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REPUBLICA Tm:ERA:. ORDEM E PROGRESSO

iCTOS  DO , PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1063 A —nn 30 de SSTEMBRO

DE 1892

Crisa um eommando euparior de guardas na-
cionaes na comarca do Saaramente; ao es-
tado de Minas Gana

-Wa-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo mico. Fica desligada do commando
Suparlor 'da comarca do Araxá a força de
guardas nacionaes, qualificada na do Sacra-
mento, ambas no estado de Minas Geraes, e
com alia areado um coimando superior da
mesma guarda, que se comporá do 71 0 bata-
lhão de infanraria, do 49° batalhão da reser-
va, já organisa.dos; e ora reduzidos a quatro
companhias cada um e as designações de 146°

•e 147°, _e um regiraento de cavallaria, com
Igual numero de esquadrõese a designação de
28°, ora areados, os quaes se organisarã,o*com
Os guardas qualificados nos districtos da refe-
rida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 39 de setembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1341—DE 7 DE ABRIL DE 1893

Declara caduca a concessão relativa ao pro-
longamento da Estrada de Ferro Prine,pe
do Grão Pará, da. estação cio Areal a Entre
Rios

ESTADOS UNIDOS DO BRApl:
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O Vice-Presidente da Republica, conside-
rando . que a 'Rio de Ja pu-iro and Northern
Railway Company, li ited , coaionaria, em vir-
tude do decreto n. 10.032 de 15 de setembro
de 1888, do privilegio para a cOnstrInao,
Imo e go3o	 p1(.1	 da Estrada de
Ferro Principa tirau Para, da etar,:Ro
do Areal a Entre Rios, deixou de dar
cumprimento á clausula II do decreto
n. 10.164 B de 5 de janeiro de 1889, pela qual
foi estipulado que as obras deveriam ficar
conduidas no prazo de um anno, a contar da

•aPProvação dos respectivos estudos, prazo
que expirou a 21 d.e setembro de 1890—re-
solve declarar caduca a, referida 'concessão,
em conformidade com as clausulas IV do
do decraten. 6995 de 10 de agosto de 1878,e
do decreto n. 9952 de 11 de abril de 1888.

O br. Antonio Pauline Limpo de Abreu,
Ministro de Estado dos ne.goctos da industria,
viação e obras publicas assim o faça executar.

Capital Federal, 7 de a/aril da 1893, 5 s) da
Republica.

P. LimS de Abreu.

DECRETO N. 1343—DE 7 DE ABRIL DE 1893

Reorganisa o commando superior de guardas
nacionaes da comarca de Entre-Rios, no
estado de Minas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar

Artigo unico. O conimando superior da
guarda nacional da comarca de Entre Rios, no
estado de Minas Geraes, se comporá. do actual
7° batalhão de infantaria, reduzido a quatro
companhias ; da 3° secção da reserva, ora ele-
vada á cat-goria de batalhão, tambem com
quatro com aanhias e a desigaação de 101°, e
de mais um batalhão de infantaria do ,er-
viço actis o, com igual numero de companhias
e a designaçã.o de 175°, e um regimento de ca-
vallaria, com quatro esquadrões e a designa-
ção de 49', os quaes se organisa,rão com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capita/ Federal, 7 de abril dó 1893, 5° da
Republica.

—
FLORIAM PEIXOTO.

Ftmando Lobo.

DECRETO N. 1344 — DE 7 DE ABRIL DE 1893

Crea um batalhão de infantaria de guardas
nacionaes na comarca da Palma, no estado
de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica credito na comarca da
Palma, no estado de Goyaz, mais um batalhão
de infantaria de guardas nacionaes do
serviço activo, com quatro companhias e a
designação de 40a o qual será organisa.db
com os guardas qualificados nos districtos
da mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 7 de abril de 1893, 5° da
Republica.

•FLoRIANO PEIXOTo.

Fernando Lobo. .

DECRETO N. 1343 DE 7 DE ABRIL DE 1893
Crea um batalhão de infantaria de guardas

nacionaes na comarca do Jardim, no estado
do Ceará

O Vice-Presidente dl Republico. dos ' Est .dos
Unidos'do Brasil resolve decretar

Artigo unico. Fica .creado na comarca do
Jardim, no estado do Ceará, mais um bata-
lhão de infantaria de guardas nacionaea do
serviço activo, com quatro companhias e a
d ,signação de I16°, o qual se organisará com
os guardas qualificados no municipio de
nturity, perteneonIe á referida comarca ;
revogadas as dispoàiç'iés em contrario.

FLOEIANOPOIx01-0.

Fernando Lobo, •

Capitul Feder d, '7 de abril de .1893, 5° da
FIARTANO PUXOU).	 lepuIdica.•

DECRETO N. 1346 — DE 7 DE ABRIL DE 1893

Abre ao Ministerio da Guerra um credito
extraordinario da quantia de 36:284300

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, considerando que a lei .
n. 126 B de 21 de novembro de 1892, suppri-
miado no art. 4' rubrica 25°—Fabricas— a,-
consignação de 45:068$50) pare. a Fabrica de
Armai, retirante ao pagamento do pessoal
administrativo e do material, conservou, en-
tretanto, a de 1. 14:454 destinada ás officmas
de espingardeiros e coronheiros, restabele-
cendo assim a 3a secção do Arsenal de Guerra
desta capital, de que trata o regulamento que
baixou com o decreto ri. 5118 de 19 de outu-
tubro de 1872 ; considerando que é impresein-
divel o pesioal administrativo dessa secção,
por isso que as ditas (Abluas continuam a
funecionar na fortaleza da COncáM, onde
se acham montadas as suas machinas e re-
spectivos deposites '• e tendo P m vista o que
representou a Contadoria Geral da Grama,
resolve, de accordo com a autorisaç'ão confe-
rida pelo § 3 , da lei n. 589 de 9 de setembro
de 185% satisfeitp o preceito do art. 35 do
regulamento mandado observar pelo decreto
ri. 1166 de 17 de dezembro de 1892, abrir ao
Ministerio da Guerra um credito extraordi-
nario da quantia de 36:280$ para, no actual
exercido, °acorrer á supracitada despesa;
devendo esta providencia ser opportunainente
levada ao conhecimento do Congresso -Na-
cional.

O general de bri gada Francisco Antonio* de
Moura, ministro de Estado dos negocias da
guerra assim o tenha 'entendido o expeça os
despachos necessarios.

Capital Federal, 7 de abril de 1893, 5°. da.
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco Antonio de Moura.

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria da. Justiça

Por decretos de 7 do corrente

é Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO Da. S. PAULO

Comarca de Casa Branca

Commando superior

Estado-maior— Major-ajudante de ordens-
Bernardo de Oliveira Brandão.

101° batalhão de infantaria

1° companhia—Capitão, Nilo Vieira ;
Tenentes, Olegario Machado de Tavora e

José Chriatiano Ferreira.
Companhia--tenante, Albertino Fraaco

41 companhia— Tenente, José Biage:
Alferes, Francisco Lopes de Aguiar.
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Comarca do Jardim

116 1 batalhão de infantaria,

Tenente-coronel conanaandante, o cidadão
Nazario Furtado Maria de Lacerda;

Major-fiscal, o cidadão José Estrella Cabral
Junior.

ESTAD3 DZ GOTAZ

Comarca da Palma

40° batalhão de infantaria

Com mandante, o tenente-coronel Fulgencio
da Silva Guedes.

—Foram reformados os seguintes ofilciaes
da guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

No posto de tenente-coronel, o major bano-
rario do 8' baialhão de infantaria Joaquim
José de Oliveira Sampaio Junior.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da capital

No posto de tenente, os alferes do antigo
corpo de c:avaliaria Alvaro de Sá Carvalho e
Os:ar de Sã Carvalho.

Comarca de Valenfa

No posto de coronal, o tenerite-coronel com-
mandante do 11° batalhão da reserva, bacha-
rel João Baptista. Furtado da Mendonça.

DIARIO oprIcIAL

ESTADO DO RIO CIRANDE DO SUL•
Comarca de Alegrete

• No posto de tenente-coronel, o major-aju-
dante de ordena do commando superior Fran-
cisco Pereira de Macedo.

— Foi declarado sem effeito o decreto de
21 de outubro do anno passado na parte em
que nomeou para a guarda nacional da co-
marca de Casa Branca, no estado de S.Paulo,
os seguintes officiaes:

101° batalhão de infantaria

I a companhia— Capitão, Bernardo de Oli-
veira Brandão;

Tenentes, Nilo Vieira e Luiz José de Souza.
2° companhia— Tenente, Hermogenes Ri-

beiro de Noronha.
4° companhia— Tenente, Hygino Ribeiro

de Noronha.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 10 do corrente, e de accordo
com a autorisação conferida pelo art. 48 n. 6
da Constituição Federal, foram indultadas, do
crime de deserção que commetteram, as se-
guintes praças do exercito

Arma de artilharia

2° ragimmto—Soldado Manoel Alexandre
da Silva.

5° regimento—Soldados: Izidoro Manoel de
Sant'Anna, Silvio Bacellar de Soro/Aba, Anto-
nio Pedro de Oliveira, João Mauricio de Mene-
zes, Luiz de França,Antoni o Francisco Mendes,
Lindolpho da Cruz Sant'Anna, Manoel
Feria ira dos Santos, João Francisco de
Oliveira, José Carlos da Silva, Jordão Corrêa
da Silva, Comol i no Pereira da Silva,
Manoel Leite Ferreira, Raymundo Francisco,
Luiz Ernesto Alves, Balthazar de Alcantara
Rego, Pedro Teixeira Diniz e Virgilio Mo-
reira.

Ar ma de caroallaria

1° regimento— Soldados: Estevão Gomes
Machado, Ernesto José de Mattos, José Soares
de Lima e Ludgero José de Oliveira.

81 reganiento—Soldado Balbino da Silva.
9' regimento—Soldados : Francisco Canuto

Einerenciano e • Claudino Gomes da Silva.

Arma de infantaria

1° batalhão—Soldados: Manoel Theotônio
do Nascimento, Sebastião José do Carvalho,
Francisco Xavier Pereira, Joaquim Francisco
da Fonseca Piloto e Sebastião Ferreira.

5* batalhão—Soldado José Batata Vieira.
70 batalhão — Soldado Francisco Pereira

Machado.
10^ batalhão—Soldados: Heleodoro dos San-

tos Siqueira. Carlos Ferreira do Nascimento
o Antonio José de Souza.

II* batalhão—Soldado particular Carlos Sa-
raiva de Paiva.

Soldados: Vicente do Souza Lyra, Joaquim
Jocob Carlos dos Santos e Antonio Joaqu4m de

19 1 batalhão—Soldado Jorge de Paiva Fre-
derico.

20° batalhão—Soldado Joaquim Rodrigues
Cavalcante.

22° batalhão—Soldado Henrique Gonzaga de
Souza Amorim.

23 botalhão— Soldados: Geraldo Luiz da
Costa e José Francisco da Paz.

24° batalhão— Soldados: Heitor Pereira de
Oliveira, Vicente da Conceição, Mirithno Ri-
beiro dos Santos, Abelardo Aurelio de Moura,
João Silvestre dos Reis o Affonso Antonio da
Silva.

Abril [18931
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegoeioS
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 10 do corrente:
Concederam-se :
Dispensa ao major honorario ajudante do

50 batalhão de infantaria da guarda nacional
desta crpital, Guilherme Alves da Silva Porto,
paaa apostillar a respectiva patente ;

Eexegultur, nos termos do decreto n. 7777
de 17 de julho de 1880, ás sentenças de formal
de partilhas. passadas pelo juiz de direito da
comarca de Vianna do Castello, no reino de
Portugal, a favor de D.Maria da Costa Jacome
e D. Rosa Affonso Costa, casada cora Manoel
Vieira Costa,na qualidade de herdeiras de seu
fallecido irmão José Vieitas Costa ;

As seguintes licenças
Por troa !vezes, ao tenente do 8° batalhã,o de

infantaria da guarda nacional desta capital
Francisco Guilherme, para tratar de negocios
de seu interesse fúra do District° Federal

Por dous mrzes, com os vencimentos a
que t" ser direito, nos termos do art. a75
do reg atamento n. 1263 A ee 10 de fevereiro
do corrente armo, ao alferes da brigada po-
licial desta c: ai tal Antonio Pereira de Maga- .
lhães Pecock, para tre ter de sua lauda.

--
Directoria da lastrucção

Por portaria do 8 do corren te, foi proro-
vala por dous mezes, com o vencimento que
lhe competir na fôrma da lei, a licença em
cujo goso se acha o Dr. Antonio Fernandes
Figueira, assistente de clinica paliatrica
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
para tratar de sua sande.

Ministerio da I a.zenda

Cópia—Ministerio dos Negocios da Fazenda
—Directoria Geral do Contencioso—N. —Rio
de Janeiro, de abril de de 1893.

Tendo sido penhorados por esse estado 560
novilhos e 20 bois pertencentes ás fazendas
nacionaes, de que é arrendatario o Dr. Anto-
nio José de Sampaio, os quaes, segundo consta
do telegrama-ia do governador, de 18 de de-
zembro ultimo, já foram arrematados irra
com o seu pro :neto effectuar-se o pagamento
de 11:200$, proveniente do imposto estadoal
de dizimo, laaçado sobre as ditas fazendas, e
sendo inconstitucional o acto de que se trata,
por incidir sobre bens nacionaes, que não
podem se penhorados, cumpre que, tendo-se
em vista o parecer junto, por cópia, da Di-
i actoria geral do Contencioso do Thesouro
Federal, opponhais embargo á arrematação
do gado da que se trata, no caso de ainda não
achar-se assignada a respectiva, carta, e
quando não seja possavel esse procedimento,
providecieis para que se faça o recolhimento
da iinportancia da dita arrematação, para
ser annullada por acção competente.

Saude fraternidado.—Serzeitello Corrêa.—
Sr. Dr. pr. curador seccienal da Republica
no estado do Piauhy.

--
ituariatesalo

Os nomes dos membros nomeados para o
conselho fiscal da Caixa Economica do estado
de afasto Grosso são: Manoel Nunes Ribeiro,
Joaquim Carraciolo Peixoto de Azevedo, Pe-
dro Celestino Corrêa da Costa e José da Silva
Rondon e não José da Silva Rodon, Celestino
Corrêa da Costa, Jaaquim Carracido Peixoto
de Azevedo e Manoel Dias Ribeiro,como foram
publicados no Diarte Offlcial de 2 de fevereiro
ultimo.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Entre-Rios

Commando superior

Estado-maior— Commandante superior, o
actual, coronel José Joaquim • de Oliveira
Penna ;

Tenente-coronel chefe do estado-maior,
Joaquim Ribeiro de Oliveira ;

Maj narjudante de ordens, Joaquim Pacheco
de Rose:ale.

Major secretario-geral, Esperidião Ribeiro
de Oliveira;

Major quartel-mestre, Antonio Ribeiro da
Silva Rezende

• Major cirurgião-niór, Dr. Hermenegildo
Rodrigues Villaça.

70 batalhão de infantaria

Estado--maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Francisco Ribeiro de Oliveira;

Major-fiscal, Belisario José da Silva ;
C ipitãoasjudante, Ardelino de Oliveira ;
Tenente-secretario, José da Rocha Mendes ;
Tenente quartel-mestre, Aladim Gonçalves

Faleiros
Capaão-cirurgião, Arthur Campos.
1* companhia—Capitão, Antonio Machado

de Miranda;
Tenente, Francisco Vaz de Oliveira Tostes ;
Alferes, João Ribeiro Maia.
21 companhia — Capitão. Manoel Ribeiro

Maia ;
Tenente, Camillo Ferreira da Fonseca;
Alferes, Francisco de Avila e Silva.

101 0 batalhão da "reserva

Estalo-maior — Tenente-coronel camman-
dante, João Baptista de Oliveira e Souza ;

Major-fiscal, Jocelino Pacheco de Souza ;
Capitão-ajudante, José Ignacio de Alva-

renga
Tenente quartel-mestre, João Sebastião de

Rezende •
Tenente-secretario, Francisco da Annuncia-

ção Teixeira Coelho ;
Capitão-cirurgião, Alberto Keesen BertaI.

ESTADO DO CEARA

•

1--1 , `?" ' ruT P "Tr •VM''''' 'ii	 II	 1	 p	 II 111 lhlilin 1 11•••••••!••••••••••11•••• n •• nn ••••



Terça-feira 11
	

DIARIO OPPICIAL	 Abril [1.893] 1010

TRIBUNAL DE CONTÀS
•

N. 13— ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO DIA 21 DE
MARÇO DE 1893

Aos vinte o um dias do mez de março do 1893, reuniu-se extraordinariamente o Tribu-
nal do Contas, sob a presIdencia do Exm. Sr. Dr. Manoel Francisco Correia, estarrlo pre-
sentes os Srs. directores Francisco Angusto de Lima e Silva, JOS!) da Cunha Valle, josé
lgnacio Ewerton de Almeida o Dr. Didimo Agapito da Veiga Junior.
• Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.

Foram apresentadas, devidamente pis- cessadas, e depois de verificadas, mandou o Tri-
bunal registrar, as ordens de despeza constantes dos avisos e requerimentos seguintes :

Relatados pelo Sr. director José da Cunha Valle:• •
Ministerio da Fazenda :

Titulo de aposentadoria, de 10 de fevereiro ultimo, a favor do José Luiz do Almeida,
com o vencimento annual de 1:757$185, sendo 1:600$ de ordenado por inteiro, e 157$185

„de 5 0/a tia gratiticaçãe animal de 800$, visto contar 33 unnoe, 11 mau e 5 dias de ser-
viço publicp, e mais de dons annos de effectivo no togar em que foi aposentado.

Requerimentos :

De Augusto Barbosa Bettamio, 2° escripturario da elfandega do Espirito Santo, desi-
gnado para ter exercido no Thesouro Federal, pedindo que por aquella repartição se lhe
abone a ajuda de custo para preparos de viagem.

•De Alfredo Gomes de Almeida, 3° eseriptura,rio da extincta Thesouraria de S, Paulo,
e com exercido no Thesouro -Federal, fazendo igual pelido. -

De Joaquim Isidoro Sirenes, Inspector da &tineta thasourar1a de fazenda do E-:tado do
Rio Grande do Sul, :ilidido ao Tribunal do Contas, pedindo ajuda de cu.sto de preparos de
viagem do Rio Grande do Sul para esta Capital. 	 • •

Do mesmo, nomeado em commissão delegado fiscal do Thesouro, no Estado do
S. Paulo, pedindo ajuda de custo de preparo de viagem o da 10 estabelecimento.

• • Relatados pelo Sr.‘director.Ewerton de Almeida

. Ministerio da Industrie, Viação e Obras Public •as: •

Avisos:

N. 22, de 4 de fevereiro ultimo, remettentio cópia do contracto celebrado pela Inspectoria
Geral das Terras e Coionisação, com Charles Morei, para o fornecimento de 500 exemplares
de cada numero do jornal L'E'toile du Sud,— Registrou-se o contracto ;

N. 323, do O do corrente, pedindo que pelo Thasouro Federal seja paga a Charles lierel
a quantia de 500$, proVeniente do fornecimento, que ttz em janeiro ulti . no, de 500 exemplares
do jornal L'Entotle du Sud, entregues no Correio Geral,. afim de serem remettidos pata a
Europa.— Registrou-só a despem, durante tolo o exercido

N. 305, de 18 do corrente, polindo para se entregar ao Inspector Geral das Terras e
Colonisação, engenheiro Lyeurgo José de Mello, a quantia de 2:000$, para occorrer as
despesas mudas e de prompto pagamento, durante o aduai exercido, eseripturando-se
dita quantia na consignação o Eventuaes IP da verba: n. 3„ art. 6° da vigente lei de orça-
mento ;

N. 396, da mesma data, pedindo para ser entregue ao" mesmo engenheiro a quantia. de
• 20:000$, para oceorrer ao pagamento do pessoal empregado no serviço de remoção de terras

e outras obras, na hospedaria de immigrantes em Pinheiros, a carga do respectivo enge-
• • nheiro fiscal, de que prestará contas opportunamente ; escripturando-se a despoza na consi-

gnação 4 Obras em construcçã,o », da verba n. 3, art. 6° da vigente lei de orçamento.	 •
Resolveu tamboril o Tribunal

•Não mandar registrar:

O Decreto 12. 1309, de 8 deste niez, do Ministerlo da Marinha, remettido para os flne con-..
venientes, e acompanhado do aviso n. 598, de 13 do corrente, pelo qual foi aberto ao .Minis-
terio, um credito extraordinario de 32:150$, à verba 4 Repartição da Carta Maritima,
exercido do 1893. >> Secção Pharões, para attender ás despesas coro o pessoal e material dos
novoe pharees que se estão erigindo em alguns Estados, e para os quaes a vigente lei do
orçamento não consignou (=toe; porque o credito de que se trata, tendo por fim reforçar a
verba 17s do orçamento da despem daquelle Minieterni (art: 6° da lei n. 126 B, de 21 de
novembro de 1892) é supplernentar, e como tal não poderia ser .aberto sinão depois de
haver decorrido o nono mos do (nereide, como é expresso no art. 20 'da lei n. 314, de 30
de outubro de 1882, si o parmittisse a lei n. 36 de 26 de janeiro de 1892. .

Avisos :

N. 387, da 16 do corrente, do Minist brio da Ia lustria, Viação: e Obras Publicas,
paliado que, polo Thesouro Federal, e por conta do credito do decreto n. 1200 de 22 do
fevereiro ultimo, na parte relativa • á verba o Eventuaes e, art. 6° d vigente lei do orça-
mento, seja plga à sociedade Auxiliadora da Industrie Nacional, em consideração aos role-
vantes serviços que por 21 annos tem prestado á classe operaria desta Capital, a quantia de
6:000$, como subvenção, no corrente exercido, e em vista dar criticas circumstanclas-a • que
ficou reduzida pela suppressão da verba com que sempre foi ajude-ie.—Deixou de regia-
srae-se, visto a declaração de ter sido supprimida pelo Poder Legislativo a consignação
para esse serviço.
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Declarou-se:
A' inspectoria da alfandega da cidade do

Rio Grande do Sul, em resposta ao seu oficio
de 9 de fevereiro findo, que foram ap-
provadas as nomeações de Carlos José Cas-
tullan e João Pompillo de Almeida para fis-
caes da arrecadação do imposto do consumo
do fumo, naquella cidade; devendo, porém-
ser 100$ mensaes o vencimento de cada uni:

A' Thesour afia de Fazenda do estado do Ma-
ranhão que, não podendo ser approvado o
accordo que remetteu com oficio n. 5 de 20
de janeiro findo, convem fazer outro, gui-
ando-se pela cópia do que, para igual fim, foi
celebrado entre a thesouraria, de fazenda do
estado de Minas Geraes e o respectivo go-
verno, e tem sido adoptado pelos diversos
outros estados, cópia que lhe foi enviada
com portaria n. 1 de 13 de janeiro ultimo;

Ao Ministerio da Justiça, em resposta ao
seu oficio n. 260 de 14 de janeiro ultimo, que
foi bem cobrado o sello proporcional de 12 els
da tabella A g 5°, n. 1, do regulamento de 19
de maio de 1883, devido pela nomeação de
Lycurgo Justiniano Paira para o cargo de in-
spector da 5a senão da 3° eircumscripçã.a) po-
licial, porquanto este legar tem, como os de
chefes de policia e respectivo delegados, o
caracter de efectividade.

—Autorisou-se à delegacia fiscal do estado
de S Paulo a restituir ao bacharel °dardo
Afonso de Melte, juiz de direito da comarca
de S. João da Boa Vista naquella estado, a
quantia de 1 75$817, proveniente do sello que
demais pagou na Thesouraria de Fazenda do
Amazonas pela nomeação de juiz de direito da
comarca do Rio Puras.

Requerimento; despachados

Dis â de abra de ISM
Ao se, Ministro da Guerra, que o Tribunal, tomando conhecimento do Aviso n. 85, do

17 do corrente, remetteudo papois relativos a um credito extraordititirio da quantia de D. Francisca Cavalcanti Vereza, pedindo
70;000$, que o Governo tem necessidade de abrir p ira escorrer a despesas imprescindivois que se lhe passe o titulo deelaratorio do mon-
com a realização de obras e melhoramentos na Escola Militar desta Capital, afim de debellar topar dos funecionarios publicos instituido
as causas determinantes do appareermento do bera.heri eaquelle estabelecimento, entende por seu finado filho, o 3° eseripturario da Al-
que este credito não está comprehendido no e. 3° do art. es da lei il. 589 de 9 de setembro fandega de Santos, estado de S. Paulo, Raul
de 1890, e tem como efeito, reforçar a consignação da verba 4 a do orçamento da Guerra; Cavaleanti Vereza.—Passe-se o titulo.
seria por isso uni credito suppkmentar, o qual semente depois de passado o nono mez do Bacharel Luiz Laurindo Buarmie Gusmão,
~meio, poderia ser eberto (art. 20, 1° da lei n. 3140 de 30 de outubro de 1892), si não juiz municipal do termo do Carmo, no estado
fosse vedado pela lei n. 1177 de 9 de setembro de 1892, art. 12, o. 2, abrir credito supple- do Rio de Janeiro, pedindo por certidão qual
mentores ás verbas do orçamento, relativas a obras publicas. 	 o vencimento que percebia no exercicio do

referido togar e no de juiz de direito interino.Que exandnando-0 asneio e. 16, de 17 do fevereiro findo, em que o director do Observa-
—Seja presente ao Tribunal de Contas.tarjo do 'Rio de Janeira pede

	

	 Napoleão Magno de Abreu, 1 0 oficial ape-
que seja entregue ao Dr. Henrique eterize, chefe da commissão,

que tem de ir ao Estado do Ceará oaservar o eclipse do sol, em abril proximo vin louro, a sentado da secretaria do Arsenal de Guerrada
quantia de l0:000$, para attender ás respectivas desposas, prestando opportunarnento
contas, e de parecer que para realizar toda a despem de que se trata fera necessario C ipital Federal, pedindo que a prestação que

desconta mensalmente do seu ordenado paraespecial credito legistativea	 pagamento do que deve á Fazenda Nacional,
Ao Sr. Ministro da Justiça e do Negoo,ios Interferes, que o Tribunal, examinando • sem, reduzida á metade, desde a data de sus.

as minutas, não só da exposição de motivo, mas tambein do projecto de Decreto p de qual aposentadoria em deante.—Faça-se o desconto
tem de ser aberto a este M nisterio o credito de 700:000$, para conclusão de melhora- mensal de 20$. nos termos da informação.
mentos sanitarios em diversos estabelecimentos dependentes cio mesmo elinisterlo e outras 	 Engenheiro Humberto Saraiva Antunes,ex-
de urgente execução

'
 e com serviços extraordinarios a cargo dos funccionarios em com- chefe da 3 k secção "da inspectoria geral das

missão na DirectoriaSanitaria, que acompanharam o AVISO n.1048, de 8de corrente, entende, terras e colonisação, pedindo permissão para
de accordo com os pareceres dos directores da' l a Directoria, e repreeentante do rninisterio entrar para os cofres publicos com a impor-
publico, que a despesa com os melhoramentoa iniciados nos hospitaes de S. Sebastião, tenda de deus meses da sua prestação para
Santa Barbam e Santa Izabel e outros estabelecimentos dependem de consignação na lei do o montepio dos functionaalas pubjicoe.— pie
orçamento em vista do que dispõe o art. 4° a 5° de lei n. 589 de 9 de setembro de 18.'0 • ri ja-se ao Ministerio da Industrie, Viação es
art. 14 da 'Lei n. 1177 do 9 de setembro de 1862, e art. 9° da. lei n. 126	 de 21 de Obras Publicas.
novembro de 1892; o a desp.eza com a Directoria Sanitaria, instituto organizado sob norma 	 D. Mathilde de Andréa Pimentel,. pedindo

-moldes, sómente o Congresw pado prover,	 que se lhe passe o titulo declaratoraido meio 	 ,, I
!INada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerre a sessão, g, para constar, eu, soldo a que tem direito na qualidade de filha

Jatarei° de Loyola Gomes da Silva, secretario do Tribunal de Centre, levai a presente do marechal do exercito reformado José de 	 II
acta, que, depois de li ia o approvada, vai assigirada pelo presidente o directores. M. P. Vistoriaktoares de Andréa.— Passe-se o ti-
correia . — unia e Silva.— 1. Valle. —Etner;on de Almeida.— Didimo Junior ,	 tttldr

•

N. 320, de 8 do corrente, do mesmo ministerio, pedindo que por conta da consignação
Introducção e colimação de Iininigra ates » da verba « Terras Publicas; e Colonisação »,

art. 6° da vigente lei do orçamento, soja entrego com urgeacia, e por uma só vez, ao Dr.
Bernardino Ferreira da Silva, chefe de policia desta Capitel, para a Inveetigação de factos
reservados, referentes á introducção eollocação de immigrantes, e destino espontaneo
destes, depois de aqui chegados, a quantia de 12:000$. Negou-se o registro, porque a des-
poza ordenada neste aviso, não tem fundamento em lei.

A verba e Terras Publicas e Colonisação (n. 3 do art. 6° da lei ri. 126 B de 1892)
tem consignação para introdução e localisação de immigrantes em burgos a e0 ricolas, em
virtude de contractos celebrados.

Esta consignação não comporta pagamento ao Dr. chefe de policia desta Capital para a
investigação de factos referi:brites á introdueeão de immigrantes, investi ( ração que nada tom
com o pagamento estipulado com os coutractahtes localisaçeo doe - burgos, dos ia-imi-
grantes introduzidos no paiz, de acordo com as clausulas do decreto n. 528, do 28 de junho
de 1890, ?mico fim ao qual pódo ser applicada a consignaceto referida, mas deve a, mesma
investigação apurar-se pelos recursos a dispesição da policia para as pomnizas de factos que
entendam com a conservação da ordem publica ; de accordo com os pareceres dos directores
da I s Directoria, e representante do miaieterio publico.

Aviso sem numero, de 18 do corrente, do mesmo ministerio, remettendo ao Sr. Ministro
da Fazenda, o decreto n. 1317, de 1 deste mez, em virtude do qual foi aberto o credito de
99:200$ para °ocorrer ao pagamento dos salarios dos serventes da Secretaria do Estado
deste Ministerio, e de outras despesas impreseindiveis, para que seja o Thesouro Federal
autorizado a effectuar a despesa a que se refere o alludido credito ; porque na distribuição
feita, razões fun lamentaes d.o credito, consignam-se 25;000$ para gratitiaição de empre-
gados que sub-tituiram a outros e para serviços prestados no gabinet do Ministro.

A gratificaçã,o dos substitutos regula-se pelo art. 22 do Decreto n. 1152 de 22 de novembro
de 1892, e consistindo ella na diferença entre o vencimento integral do substituto e o do

. substituido, perde este, em ri ver daquelle, o preciso para o pagamento, fazendo-se, par-
tanto, tal despeze pela verba « Secretaria de Estado s.

As gratificações concedidas, quando o sulatituido está desviado da repartição por serviço
obrigatorio e gratuito, deviam ser pagas pela verba 4 Eventuaes i na pule que não tem
applicação discriminada ; tendo o .Ministro dolo a esta emprego que esgotou a sua dotação,
não pôde ser u credito extraordinario o meio do reforçar a tal verba do "emento, já esgotada.

A gratificação- aos auxiliares de gabinete, calculada na proposta em 3:000$, foi
eliminada do modo o mate expresso no n. 1 do art. 3° da Lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892. Não tem o Poder Executivo competencia para decretar verb ti de despesa, e multo
menoe r'st •belecer a eliminada pelo Congresso, resultado a que attinssaria a abertura do
cesslite x reordinario de que se trata.

VOr i 4	 Evontu-es e não pôde ser restabelecido. 'a consignação de 10:000$,
eliminada pela Lei do orçamento.

Sóreente justifica-se o credito extraordinario na parte em que proporciona recursos para
o pagamento Mos serventes. Esta despeza ó cousectaria natural da da Seer earia de Estado,
e oriunda da lei que decretou a organização desta, como o é o serviço material dos ser-
ventes daquella repartição ; esta não pôde funecionar sem aquelles : si o fraccionamento
da Secretaria è, como não ha contestei-o, do imprescindivel necessidade, ao serviço dos
serventes, elemento daquelle funecionamento, se deve prover pelos meios que as leis da
contabilidade proporcionam ao proeimento de despeza com os serviços urgentes e inadiaveis,
quando não contemplados na lei orçamentaria,

Communicar

Abril [t 1 
•19

•Expediente do dia 8 de março de 1893

Communicou-se, em resposta ao °lana° do
prefeao do District° Federal, de 27 de feve-
reiro proximo paesado,que ficam expedidas as
neeessarias ordens para que á administração
municipal sejam entregues todos os serviços
da arrecadação das rendas que lhe pertecem,
liquidando-se a responsabilidade da União,
pelo que por alia foi arrecadado desde a data
da erga nisação do Districto Federal.

Dia 9
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Dia 10

Communicou-se:

• I	 Ministerio da Marinha

Ixpediente do dia 3 de 4ril de 1893

Gaseta da Tarde,pedindo pagamento de 9$,
importancla .de publicações feitas em março
proximo passado.—Pague-se.

Francisco Saltes da Silva Braga, 1 0 escriptu-
' rario da Alfandega do Rio Grande do Norte,

pedindo tres mezes de licença, com venci-
• mento, na fôrma da lei, para tratar de sua

mude, ond 3 lhe convier.—Como requer.
- José Hersaide Guimarães, 3° eseripturario

da tlieseuraria de fazenda xtineta do estado
de S. Paulo,pedindo prorogação,por tres meses

.. da licença em cujo goso se acha, para tratar
•da sua saude.—Como requer.

José -Alves Mala, ex-praça do exercito e do
• corpo de bombeiros e ex-trabalha,dor da Al-

fandega do Rio da Janela:), de onde foi dispor)-
. Fado p ir invalidez, pedindo urna pensão.—
•Atemetta-se ao Congresso Le.gislativof . -

Rodrigues de Azevedo de Comp., concessio-
nados das loterias da Bahia, pedindo releva-

' çâo do imposto datado pela lei n. 126 A de 21
de novembro de 1892, relativo ao periodo de-

'. corrido de 1 de janeiro do corrente armo al,é
21 de fevereiro ultimo, data da publicação da
referida lei.— Informe o Sr. fiscal das lo-

• terias.

DIRECTORIA GERAL DAS RENDAS PUBLICAS

-Expediente do dia 8 de março de 1893

Communieou-se ao director do Laboratorio
Nacional de Analyses que fal perrnittido ao

,pharmaceutice Arthurale Souza Martins as-
• , Bastir aos trabalhos do mesmo laboratorio dna
• . reate o prazo mareado para a inscripção do
• concurso aos legares de chimicos de2 1 classe.

—Remetteu-se ao delegado fiscal do estado
de S. Paulo o requerimento do tenente-coro-

. nel commandante do 108° batalhão da guarda
• nacional dessa capital, Luiz Americano. re-

correndo de sua decisão relativa á cobrança
do sello da respectiva patente.

Dia 9

Recommendou-se ao inspector da Alfan-
. dega do Rio de Janeiro que remetta a esta
directoria, para satisfazer a requisição do Mi-

, nisterio das Relações Exteriores, um exem-
•piar do mappa estatistico do commercio e na-
: vagação durante o anno de 1893 e prestar
qualquer esclarecimento á obra que, sob o ti-

. tulo—Grae Guia Estadistico Sul Americano
vae brevemente publicar em Buenos Aires o

. , Sr. Eduardo Gérdow.
— Communieou-se ao administrador da

Imprensa. Nacional que foi permittido a Pedro
Rabello impremir nesse estabelecimento, con-
forme requereu, o seu livro intitulado—Opera

• lyrIca— compromettendo-se a indemnisar a
fazenda nacional do custo dessa impressão.

• Remetteu-se ao inspector da T,hesouraria de
Santa. Catharina, para informar no sentido

• do aviso do Ministerio da Industrie, Via-
., ção e Obras Publicas de 21 de fevereiro ul-
. timo,n. 19,0 em que solicita a cessão do pre-
,•. dio em que fune,ciona ksaa, thesouraria para

ser nele estabelecido, a administração dos
correios.

—Communicou-se ao director da Casa da
'Moeda,para providenciar no sentido de serem
impressas nesse estabelecimento cinco apolices
geraes da divida publica, sendo : uma do

• valor dei:000$ n. 146.377, emittida riu 1869,
pertencente a Chrispiniano Antonio de Souza;
duas do mesmo valor, na. 176.944 e 176.959,
emittidas em 1870, pertencentes a Anna Fran-
cisca Rodrigues de Carvalho, viuve, outra
do mesmo valoras. 101.648, emittida em 1867,
pertencente a Ramiro de Mattos, menor, e

• uma outra do valor do 500$, n. 5.171,emitti-
das em 1867, pertencente a João Prado 'de
Oliveira, todas a juros de 0 °/0, as quaes icem
de substituir outras iguaee que se acham

• extraviadas.

Pedro Leite de Vasconeellos.--Transfira-se.
Fardinando de Rosa .-1dem.
José Fernandes Pereira. —Idem.
Braz Lopes Pereira .—Idern.
Joaquim José Lavrador. .—Idem.
José Manoel de Carvalho —Idem.
Manoel Pinto dos Santos.—Idem.
Alves & Barbosa —Idem.
Francisco José Vicente Abranches.— Eli-

mine-se.
Antonio Rodrigues Cardoso dos Santos—Sa-

tisfaça a exigenciaa
José Luiz de Souza Amaral Sobrinho.—

Idem.
Joaquim Marques de Carvalho Portugal.—

Idem.
Joaquim Henrique de Araujo. —Deduzam-se

cinco mezes no 2° semestre do exercido de
1892 e troa no 1 0 semestre do corrente e in-
sereva-se com 03 valores 'dados, como se in-
forma.

José Curcio.—Averbe-se.
Coalho, Pinto & Comp.— Oficie-se no sen-

tido da informação)
Henrique Ribeiro. —Junte o docuniento.
Augusto José Leite.—Complete o sello.
Bernardino José Fortunato Lamberti.—Ar-

chive-se.
Manoel Pinto dos Santos.— Transfira-se. •
Damasio Faro Barcia.— Idem.
José Luiz dos Santos. —Idem.
Barão de Jugueiros. —Idem .

• Romão Conde. --a Idem.
Antonio José de Pinho.— Idem.
Antonio de Freitas Gonçalves Guimarães.

•—Idem .
Antonio Nunes .—Idem.
Caetano Fernandes da Cruz.--/dem.
Domingos Cypriano Aynosa.—Idem.
Henrique Alves Coelho de Menuita. —Fica

relevado da multa, á vista da informação.
Domingos Affonso de Carvalho . —Da-se.
Joaqu,na Jorge.—Satisfaça a exisrencia.
João Alves Oliveira Cruz. —Averba-se?
Joaquim Pinto da Silva.—Deduzam-se ires

mezes no 2° semestre do exercido de 1892 e
inscreva-se, a contar de abril, com o valor
dado no rol de lacunas.

\Tasques & Rodrigues.— Satisfaça a ex-
igencia.

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias para ser a alfama

dega: de Santos habilitada, por telegramma,
entregar . a quantia de 1:800$ ao commane
dente do cruzador Centauro, estacionado na.
barra grande do referido porto, devendo esta
despega correr por conta d.e diversas verbas
do orçamento do exercido corrente.-Ao com-
mandante do cruzador Centauro, ao inspector
da alfândega de Santos e á Contadori a, com-
municou-se a expedição do aviso suara.

Pedindo expediçge de ordens para que á De-
legacia do Thesouro em Londres, seja conce-
dido, ao cambio de 2,7, credito dee 714-16-0a
ou 6:354$, equivalente a frs 18.00a, para
attender ao pagamento da medicamentoe. en.,
commendados na Europa. ao vice-almirante
Joaquim Francisco de Abreu, correndo esea,
despesa por conta da verba—lies itaes—do
actual exercido .—Ao delegado do 1 besouro
do Brazil em Londres, ao vice-almiranas Joas
quim Izaancisco de Abreu, á Contadoria e ao
hospital dá capital, communicou-se a expe-
dição do aviso supra.

— Ao quartel general, declarando que se
deve dar deapeza ao respectivo responsa-
vai do armamento constante da relação que
se lhe remetia, cedido pela flotilha do Alto
Uruguay ao Ministerio da Guerra,- ae qual se
pedira, indemnisação.

— A' Contadoria:
Determinando que organise o processo

para indemnisação pelo Ministerio da Guerra,
á vista dos papeis que se lhe remettem, do-
cumento mencionado no aviso supra. .

Communicando que o credito concedido
para despezas do cruzador Centauro, foi distri-
buido, como informa o respectivo com-
mandante, por diversas verbas do actual
orçamento.

— Ao Quartel-General, reeommendando
que determine ao inspector de sarda naval
que indique qual a ambulando, que deva
ficar a cargo do cirurgião do Arsenal de
Marinha desta capital para poder prestar ao
respectivo pessoal os sozcorros medicos e
eirurgidos nos casos de accideetes, desastres,
etc., afim de se expedirem. as competentes or-
dens a esse respeito.

-
Ministerio dos Negocies da Marinha —

N. 361 A — 2a secção —Rio de Janeiro, 3 do
abri/ de 1893.

Sendo insufficiente a quantia de 100$ mar-
eada no aviso de 26 de julho de 1876, para
attender de modo condigno ás despesas
de enterramento dos officiaes da armada
e ciasses annexas, que falecem sem deixar
recursos, resolvi pie de ora em deante
fique a aludida quantia elevada a 300$000.

O que vos declaro para os devidos
effeitos.

Saude e fraternidade.— Cuvodio José de
Mello .—Ao Sr, contador da marinha.

--
Ministerio dos Negocies da Marinha-33 sec,4

çã.o — N. 677— Ria de Janeiro, 3 de abril de
1803—Circular.

Tendo o governo resolvido, por aviso n.291
de 9 de fevereiro deste anuo, elevar os venci-
mentos dos remadores e patrões das capitanias
dos portos a 40$ e 45$ mensae,s, respective-
mente, attendendo á exiguidade dos venda
mentos que elles percebiam, o que difficultava
encontrar-se quem quiaesse servir, e á couve?,
niencia de evitar-se que esse pessoal aba . : dc,-*
nesse o emprego, deveis attender ao paga-
mento daquele augmento, correndo o excesso
da despezas consignada no orçamento por
conta da verba — Eventuaes — do actual
exercido.

Sande e fraternidade. — Custodio José de
Meik.—Sr. delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral em S. Paulo.

•

Ao delegado ;fiscal do estado de §. Paralo
a ordem para serem despachados com isen-
ção de direitos de consumo os materiada
constantes da relação junta, destinados á
Companhia Docas de Santos;

A' Thesoararia do Paria em, confirmação
ao telegrararna, expedido em 7 deste mez que
devem ser despachados, com isençlo de di-
reitos, os materiaes . constantes da relação
junta, destinados á Estrada da Ferro de
Bragança.

—Ao colector das rendas do estado do Rio
de Janeiro em Campos reme' tou-se um exem-
plar do decreto n. 12.13 de 28 de dezembro
ultimo, em resposta ao seu officio de 10 de
fevereiro, e se lhe declarou que as livros ne-
ces-laries para a arrecadação do imposto do
consumo do fumo deve.n ser adquiridos pêlo
colectores e escrivães, e que a porcentaaem
que lhes compete pela arrecadação do mesmo
imposto é a que foi estaladecida pela cobra:n
ça das outras rendas da União, nos termos da
circular do Ministerio da Fazenda n. /O de
11 de fevereiro do corrente anuo.

MEMMIIIMMIL

RECEBEDORIA.

Requerimentos despacha los

Dia 10 de abril de 1893

•
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Identio circular ás delegacias fiscaes de
Minas Gera es, Matto Grosso, Paraná, Pia.uhy
e Goyaz e as allandegas da Bahia. Pernam-
buco, Pará, Santos, Porto Alegre, Rio Orando
do Sul. Maranhão, Ceará, Maceió, Manias,
Parahyba, Espirito Santo, Santa Catharina,
Urugua,yana, Paranaguá, Corumbá, Aracajú,
Parnallyba, Rio Grande do Norte e Penedo.

-A' capitania do porto do estado do Espi-
rito Santo, diclarando :

Que, por conta da verba-aEventuaes-deve
a Thesouraria de Fazenda dar cumprimento
ao art. 16 do regulamento para a lotação das
embarcações mercantes a vapor, classificação,
exame de machinistas e vistoria das mesmas
embarcaçaes ;

Que o aviso de 19 de julho do anno passado,
publicado no Di,trio O fficial, diz claramente
que ao ministro da marinha compete assignar
as cartas de machinistas ;

Que os avisos de 14 de novembro de 1891 e
31 de maio de 1892 providenciaram a respeito
de constituir-se a mesa examinadora, no caso
de não haver machiai tas navaes °Ilactivos ou
honorarios.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 7 do corrente declarou Se
sem effaito a nomeaaão do capitão do corpo
de estado-maior de artilharia João Carlos de
Vaaconcellos• para o logar de 2 , ajudante da
escola pratica desta capital.

Por outras de 8 do corrente :

Declarou-se sem effeito a nomeação do
capitão do corpo de estado maior de artilharia
Jorge dos S ,ntos Rosa parn o legar do aju-
dante ao arsenal da guerra do estado do
Pará, sendo nomeado para o referido lagar o
capitão do mesmo corpo Manoel Portilho
Bentas.

Concederam-se, de accordo com o disposto
no art. 230 do regulamento que baixou com -O

decreto n. 330 de 12 de abril de 1890, ao Dr.
Thornaz ~pau de Souza Brazil; profea.sar
da escola militar do estado do Ceará., tres
amas de licença, com metade do respectivo
ordenado, para tratar da seus interesses fóra
da Repubaca, licença esta que começará a
contar-se do dia em que terminar a de igual
prazo que em 3 de março ultimo lhe foi
conredida pelo commandante do 20 districto
militar, para tratamento de sande, e que
poderá bambem ser gosada fóra da Repu-
bliana

Foi dispensado José Pereira de Albuquerque
e Silva do logar de inspector de aluamos do
Coll-gio Militar, sendo nomeado para o rafe-
rido logar Francisco Perdigão Filho.

Por outras de 10 do corrente :

Foram nomeadas: bibliothccario da Escola
Superior de Guerra o amanuense Antonio
Pinto de Abreu e amanuensa o auxiliar da
weriptit da mesma escola Antonio Mello de
Lima;

Fui demittida, a bem do serviço . publico, o
inspector de aluirmos do Collegto Militar
Francisco R . berto Barreto.

Erpediente do dia 7 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da faz_nda
Transmittindo, afim de que se digno tomar

na consideração que merecer, o requerimento
em que Julia Maria de Castanheda, viuva do
capitão Joaquim de Castanh eta Pitnenteapede
que se remetia ao cominando da guarnição do
estado do Espirito Sant ) afim de lhe ser en-
tregue a fé de officio de seu fallecido

I

Ao mesmo, solicitando providencias afim de
que
• No Thesouro Nacional se faça entrega da
quantia

De 300$ ao agente de compras do arsenal
de guerra desta capital, sendo 60a pela ru-
brica 4s, 160$ pela rublica 1' e 80$ pela ru-
brica 201

De 400$ ao almoxarife do Hospital Militar
Provisnrio do Anclarahy,sendo 100$ por conta
do § 4", 200$ por conta do § 11 0 e 100$ por
conta do § 20";

D3 500$ ao quartel-mestre da escola mili-
tar dela capital, &lido pelas rubricas 52
200$, 11 8 150$ e 20° 150$000;

De 300$ ao 'do Collegio Militar, sendo 200$
pelo § 5" e 100$ pelo § 20', importam:ias estas
destinadas ao pagamento das desp:aas 'Mudas
dos respectivos estabelecimentos e dos qua s
os tres ultimos deverão prestar contas inen-
salmente.

Sejam pagas as seguintes contas :
• A Amaral Guimarães & Comp. na impor-
tancia de 300$, a João José da Cruz Sobral na
de 196$700, a Luciano Pereira de Moraes. na
de 122,a810, a Rodrigues & Camp. na de 3$600
e á Socidtd Ano,yme du Gaz de Rio de Janeiro
na de 143$400, provenientes de obras ex-
ecutadas e de materiaes fornecidos a diversas
repartições deste ministerio e de annundos
mandados publicar pela Contadoria Garal da
Guerra no hrnal do Coatmercio ;

A Cardoso Freire & comp. na de 21$, a
Luiz Macedo na de 400.600, a Companhia de
Materiacs e Melhoramentos da Cidade do Rio
de Janeiro na de 300$880 e a Jeronymo Silva
& Comp. na de 133$400, de forneAmentas
feitos a diversos estabiaecimedtos militares
nos meus de janeiro e fevereiro ultimos ;

A A. J. Peixoto de Castro na de 67$200,
á Companhia Industrial do Brasil na da
80$424, á Companhia Marques Limitada na
de 192$, á, Companhia de Marmores e La-
•Ladrilhos na de 343$599, a Domingos Pinaa
de Pontes na de 620, a Emanuele Cresta &
Comp. na de776$375, a Fonseca). Corrêa & Comp.
na de 114250, a Jeronymo Silva & Comp. na de
624$825, a Loureiro Ferreira Moura & Comp.
na de 2:237$280, a Santos & Teixeira na de
404796 e a Viconte da Cunha Guimarães na
do 57$, d .' fornecimentos feitos á lntendencia
da Guerra no corrante exerch io ;

Ao agente da escola pratica do e:emito
nesta capital, na. iinportancia de 313$800, de
despezas miudas feitas na mesma escola em
fevereiro ultimo, e bem assim para que ao
mesmo agente seja entregue a consignação da
300, para °ocorrer ao pagamento dos que
tiver de realisar durante o actual exercido,
sendo : 50$, pela rubrica 4 ,, ; 200$, pela 5a , e
50$, pela 20a, e da qual prestará comas men-
salmente.	 .

. • Na inspectoria da Alfandega do estado de
Santa Catharina, ao alferes Frederico Xavier
Nunes, na itnportancia de 57$600, prove-
niente de forragem para bestas de bagagem,
e ajuda de custo a que teve direito e não re-
cabeu e, na delegacia fiscal do Thasouro
Federal, no estado do Paraná, ao cadete Ro-
dolpho Stellfeld, na de 2l$880; ao ex-clarim
Henrique Polyearpo Furtado, na de l5$300;
ao cadete Atilio Romualdo Moura Abreu, na
de 41$380; ao cadete sargento Gama° !gamela
da Silveira, na de 12$109. 1 ao alferes Francisco
Normino de Solva (quan do praça do exercito),
na de 13$100 •' ao ex-sol dado Zeferino Soares
da Silva, na 7$900 ; ao ex-soldado Ricardo
Gabriel Soares do Naschnento, na de 41.20O;
ao ex-cabo de esquadra Manoel Martins da,
Silva, na de 66$300, e ao ex-soldado Apoll-
nulo Dias de Macedo, na de 55$980, de farda-
mento vencido e não abonado em tempo
opportuno, conforme se verifica dos proce-sos
de divida de exereicloa findos ns. 12 699 a
12.703, que se transmittam.

-Ao Sr. Ministro da Lialuatria, Viação e
Obras Publicas remettendo o requerimento e
mais papeis em que O torriel do 16° katalhão

de infantaria Mathew Evangelista Pereira
do Carvalho pede permissão para praticar
em telearaphia na estação da capital do es-
tado da Bahia, sem prejuizo do serviço mili-
tar, afim de que se digne habilitar este minis-
tarjo com a sua informação a ,respeito de tal
prateação.

--
Ministerio dos Negócios da Guerra.-Rio

de Janeiro, 7 de abril de 1893.
Sr. ajudante general-Com o officio n.

2.878 de 4 do corrente, submettestes á consi-
deração deste rninisterio o que vos dirigiu o
commandente do 4" districtó militar em C de
março findo, sob n. 310, tratando do espan-
camento de um paisano na cidade de Santos,
estado de S. Paulo, pelo commandante e al-
gumas praças do destacamento do 220 bata-
lhão de infantaria, e em solução aos ditos
°filados, vos declaro, para os fins convenien-
tes. que deve ser substituido aquelle com-
mandante.

Sande e fraternidade.- Francisco Antonio
de Moura.

-Ao general ajudante general reMettendo o
oficio n. 418 de 28 de março findo de inspe-
ctor geral do serviço sanitario do exercito e
mais documentos a alie annexos, todos reta.
tires aos factos oceorridos na cidade de Ma-
nãos, estado do Amazonas, em 26 '8.27 de
fevereiro : nterior, afim de serem enviados
ao presidente do conselho que tem alli de
investigaiataes factos.

-Ao presidente da estado do Rio de Janeiro
transnaittindo a conta, devidamente pro-
cessada, .na importancia de 628$895, prove-
niente de despesas feitas em dezembro Uni*

1330, com a lancha a vapor Treze de Maio
que então esteve á sua disposição, afim de
que se digne providenciar para que seja
este ministerio indemnisado da mesma quan-
tia, mandando entregai-a para esse fim no
Thesouro Federal.

-Ao cornmando do Collegio Militar, de-
clarando, para os fins convenientes e era
solução ao requerimento que acompanhou o
seu oficio n. 567. de 22 de março findo, e
no qual o Dr. João de Cargueira Lima pede
o desligamento de seus dons filhos Alvaro de
Cargueira Lima e Alberto de C,erqueira Lima,
alumnos contribuintes desse eollegio, que po-
dem ser alies desligados do estabelecimento,
uma vez que seu pac indemnize os cofres
publicos da importancia de que é devedor,
proveniente das pensões do trimestre deste
anno, e do enstoaal, livros e fardamento for-
necidos áquelles menores em o anuo
findo.

- A'.Repartição de Ajudante General:
Fixando em 4078 o valw dzi. etapa. para, ai

praças da g uarniçã'o de Manácis, no estado do
Amazonas, durante o actual semestre, decla-
ran !o-so ao commandante do 1') diatricto mi-
lityr que deve fazer organisar as tabellas de
distribuição, de acco-do corp a tabella im-
pressa que é semestralmente appróvada para
esta guarnição, conforme já foi recommen-
dado por aviso de 16 de setembro do anuo
proximo passado.

A ppro van do :
A proposta que faz o inspector gerai do

serviço sanitario do exercito do -capitão me-
dico de 40 classe Dr. Fructuoso Vicente Bulcão
Vianna para servir na guarnição do estado
de Matto Grosso ;

As nomeações feitas pelo commandante do
70 districto militar do. brigadeiro . gradua0o
reformado do exercito Joaquim Jose de Pinho
para o legar de presidente eo conselho de
compras do Arsenal de Guerra de Matto
Grosso e do tenente lionorario do mesmo ex-
ercito Venancio Furtado de Mendonça para O
de agente da enfarmaria militar de S. Luiz
de Caceres, devendo, porém, este prestar, de
aecordo com o regulamento de 27 de dezembro
do anuo proximo fiado, a fiança de 1:004006•
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i	 Repartição-de Ajádante General.— Sécretaria.—N. 3002.—Rio de Janeiro, 8 de abril
i de 1893.— A' Secretaria da Guerra.— Remette-se a inclusa relação dos officiaes fallecidos
{ "a estada da S. Paulo, cujos hardeirog ao montepio e meio soldo foram habilitados pela
auditoria de . guerra do 40 diatricto militar de janeiro a março do corrente anua.— O ge-
neral de divisão, Antonio Endas Gustavo Gaveto.

•••nnn•••••

Auditoria do Guerra do-etsta.d0 de S. 'Paulo

DisTRICTO
•

doe officiasd do exercito, fe llenidos, cujos herdeirOs • foram julaalas, nesta
auditoria em relaçiiD aos seus direitos ao montepio e m040 Vido

Fevereiro e março de 1893

Falecido em RU,
estado dê S. Pau:

• lo, em 16 de be-
teilabro de 1892.

Fallecido a 28 de se-
tembro de 1891
em Taubaté, es-
tuai° de S. Paulo.

Nb,

Pelas declarações deixadas pelo
• fallecido capitão ()atavio da

Fonseca; e remettidas pela
Repartição de Ajudante Ge-
neral, são seus herdeiros
nella indicados : sua mãe
casada com outrem que não
seu pae, jã lallecido, urna
liana casada, . sem declara-
ção da posição soc:al dos
eiaridos, e troa irmãos de
idades desconhecidas. Foram
todas julge dos inhabilitados
na indicação feita na con-
fOrmidade do a 93 do de-
creto n. 785 de 1 de abril
de 1892; por nãb ter nenhu-
ma dessas pessoas direito a
percepção dos beneficies de
meio soldo e montepio, por
hão se acharem comprehen-
didas nem nas disposições
do decreto n. 3607 dê 10 de
fevereiro de 1866 que regu-
lamentou a lei de 6 -de no-
vembro de 1827, nem nas do
decreto •n. 695 de 28 de
agosto de 1890.

Deu-sé certidão des.
• te julgamento a

requeriménto das
partes.
•

es

4o

11.•n•••••••••••n •••••nn•n•1 181.1~~.1.01

Não tendo o ibliecido capitão
Feancisco de Paula Toledo
Martins deixado as declara-
ções de que trata o art. 10
do decreto n. 471 de 1 de
agosto ,de 1891, fez a sua
•viuva D. Maria José Gomes
de Toledo a justificação de

•.que trata o decreto n. 3607
de 10 de fevereiro de 1866,
art. 84.

Entregou-se a jus-
tificação a parte,
independente de
traslado.

o

to(
ce

a>

I
• Auditoria de Guerra do citado de S. Paulo, 1 de abril de 1893.— Jose Olegario da

Almeida Moura, auditor de gilerra.
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Nomeando official 5.0 ordens ao commando
da escola militar desta capital, capitão do
corpo de estado-maior , de artilharia João
Carlos cle Vabconcel/os ;

Transferindo para o 9 0 regimento de cavai-
laria o alferes do 8" da mesma arma Joaquim
.Antonio da Azevedo e para a Escola Militar
do estado do Ceará as matriculas .com que os
aiumnos Leandro Mendes Malheiros e Miguel
Archanjo David Madeira frequentam as aulas
da desta capital.

• Concedendo as seguintes licenças:
Ao alue:and da escola militar desta capital

Affonso Celso de Assis Fernandes para, fio
corrente anuo, se matricular no 2° anua do
curso geral da do estado do Rio Grande do
Sul, prestando, porém, previamente exame
vago da cadeira de calculo différencial, que
lhe faltá para poder realisar tal matricula.

Para, em 1894, se matricularem, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulanien-
tares:

Na escola militar desta capital:
Paisano, Octacilio Augusto da Silva, que

deverá assentar praça préviamente e ficar
'desde já á .disposiçao do commanda.nte da es- ga DATA E LooA.R IIABILITAQ3E- S E JUSTIFICAÇÚCS ossaavaaões
.cola . PALLEMMENTO

Na Escola Militar do Ceará:
- Cadetes José Francisco Ferreira da Cunha
e particular da 14° batalhão de infantaria
'José Maria da Silva Coelho e paisano Bolivar
Sudá Gustavo, que deverá assentar praça
•préviamente aficar, desde já, á disposição do
respectivo commandante.
• Para tratamento de suada: de dous meses,
-ao soldado do 1° batalhão de infantaria Gata-
vio das Ersarts Cantaria, que se acha á dis-
posição do commando da escola militar desta
capital; de tres meses, ao alumio da mesma
'escola Luiz Carneiro de Sá e, em prorogação
das com que se acham: de 30 dias, ao capitão
medico de 4a classe do exercito Dr. Agilio
Villabaira e de 40 dias ao capitão do 31 0 ba-
talhão da infamaria Juvencio Rodrigues dos
Santos e ao alumia) da esmola militar desta
capital Pedro de Araujo Pinto,

Mandando:
Considerar no goao de licença para trata-

mento do saude o tenente do 2t0 batalhão
de infantaria Evaristo Baptista da Cruz e
Souza e o alferes do 50 regimento de caval/a-
ria, alumno da Escola Militar do estado do
Ceará Theodom:ro de Araujo e Silva, este, de
20 e 24 de março findo e aquelle de 14 a 28 do
mesmo mez, em prorogação da que obteve
para identico fim, e á vista dos termos das
anspacções a que foram submettidos no estado
da Parahyba ;

Per á disposição do commandante da escola
militar desta capital, assentando praça pré-
viamente, os paisanos Eduardo Pinheiro Lobo
e José Pires Horta Barbosa;

Recolher-se ao laa batalhão de infantaria, a
que pertence, o tenente João Horacio da Silva
Paranhos ;

Dar passagem para o estado do Piauhy ao
alumno da escola militar desta. capital Luis
Carneiro de Sá ;
• 'Inspeccionar de sande o auditor de guerra
do est ido de Matto Grosso Dr. . Camillo de Ao-
cioll e Silva.—Fizeram-se a,s necessarias com-
municações.

Requerimentos despachados

Capitão Egydio Talloni, alferes Archiminio
Pinto Amando, soldado José Nicanor Pereira
de Mello, Rodolpho Bernardo da Costa e Ce-
lestino Bernardo da exista. —Indeferidos.

Tenente reformado do exercito Manoel Ve-
rissimo da Silva.—A pretenção do supplicante
jé, foi indeferida

Ex-eibo de esquadra Marciano João de Oli-
veira. —Aguarde que o Congresso Nacional
por; lei ordinaria regule o serviço de terras
devolutas.

Manoel Martins Ribeiro .—Selle o requeri-
mento.
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Por portarias de 6 do corrente, foi ex-
nerado Francisco Antonio Pimenta de agente

do ~Mó de ltacurussá, no estado do Rio de
Janeiro, e nomeado Alexandre Soarce, Re-
bailo.

Por outras de 8 corrente:
Foram exonerados de agentes do correio

Manoel Pires Parreira Guimarites, de Itaocara,
D. Maria babel do Rosario Goulart, da Pa-
vuna, e Manoel Bruno do Amaral, do lnohan.
no estado do Rio de Janeiro ;

Foram nomeados agentes do correio: Luiz
Gomes Duarte, de Itaocára, D. Maria da Pie.
dada Azambuja Corrk, da Pavuna, e Luiz
Francisco l e Figueiredo, de Inottan, no estado
db Rio de Janeiro ; •

Passou a denominar-se de— Santo Amaro
— a agencia do correio de S. Luiz Gonzaga,
no estado do Rio de Janeiro ;

Declarou-se á administração dos correios do
estado ao Pará ficar esta directoria setenta da
creação de agencia do correio na freguesia de
Brazillo Legal.

Por outra de 10 do corrente, foi suppri-
mida a agencia do correio da estação do Pan-
tanal. Estrada de Perro do Norte, tio estado
do Rio de Janeiro.

Requerimento despachado

Maria da Gloria Sutello, pedindo pagamento
de 25$, valor contido em uma carta dirigida
a Parapanema.—Indeferido, em vista das in-
fortaaVe.s,

INTENDENCIA MUNICIPAL
teteeraetatria da 1Presfeltura do

Diestriesss Federal

EXPEDIENTE DO DIA 10 DE ABRIL DE 1893

Ao director geral dos telographos.datadu de
8 do corrente. pedindo um exemplar do regu-
lamento dessa repartição.

Ao chefe da secretaria da Santa Casa da
Misericordia. de igual data, fazendo igual pe-
dido.

Ao Dr. director das Obras Militares. datado
de 7 do corrente, cominunicando terem sido
demittidos o engenheiro José Baptista de Aze-
vedo, o apontador Gomes do Araujo e o au-
xiliar Manoel S. Moreira.

Ao Dr. contador municipal, identicas com-
municações.

Ofilcios, recebidos
Do director geral da estatistica, de 8 do

corrente, rernettendo tres quadros relativos
ao abastecimento de carnes verdes para serem
preenchidos os claros. — A' secretaria para
satisfazer.

Do fiscal do P dtstricto dos inflamaveis,
pedindo autoriseção para vender em leilão
oito barris de peixe apprehendidos em março
do anno lindo no ca,es da praça Vinte Oito
de Setembro. — Providencie a, secretaria so-
bre a reclamação.

Da secretaria do conselho municipal, de 8
do corrente mez, pedindo todos os papeis
concernentes a lavanderia. — A' secretaria
para providenciar. •

Da mesma, de4gual data, pedindo informa-
eões sobre si existe concessão para assenta-
mento de trilhos á rua do Seriado entre as
do General Caldwell e Ria,chuelo.—A' secre-
taria para informar.

Da directoria de obras, de 21 de janeiro
ultimo, pedindo os primitivos papeis relati-
vos á abertura de ruas nos bairros de
S. Christovão, Andarally Grande e Pequeno.
—A' secretaria para fernecer.

Da inspectoola (Murai de itygiene de 21 do
mez fintio, remette,ndo as contas provenien-
te de fornecimentos durante o mas de feve-
reiro p ltifeio.—A' Contadoria:

Da Inspectoria Geral de Hygiene, de 21 do
mez findo, rematando as contas provenientes
de fornecimentos durante o na-zele fevereiro

Centeni,ria.
Da Inspectoria Geral da Instrucção Prima-

ria e Secundaria, de 4 . do mas findo, remet-
tendo o requerimeeto da professora adjunta
interina Iracema Francioni de Padua, pedindo
tres meses de licença. — Como requer na
fôrma da lei.

Da meama, re;neUendo a conta do porteiro
daqaelle estabelecimento a importancia de
167$500 proveniente de despesas feitas com o
asseio e expediente da mesma repartição no
mas de março ultimo.—A' Contadoria.

Rc7uerimento3 despachados•
De ludibrio Maeiel de Freitas, licença para

relojoeiro, á rua do Es'acio de a n. 46 ; Ro-
drigues de Carvalho & Irmão, para taverna
á rua dos Coqueiros n. 67; Ricardo Alfredo
de Souza Castelo, para moveis á rua dos In-
validos n. 43; Torquato Pinto da Cunha,
taverna á rua Jockey-Club a. 3r/ ;
Bilvatto, para sapateiro é. rua dos Invalides
n. 39 ; Antonio Alves da. Silva Juniee,
do levantamento de um eleaazito ; Sampaio
& Irmão, taverna á rua das Laranjeiras n. 56
B; Custodio Antonio de Aranjoadem á megna
rua n. 188; Amancio Pavão,para fazer exame
de machinista ; Antonio Portella, pedindo pra-
rogação por mais seis meses para conclusão
das obras da rua do Onvidor n. 70 ; Jayme
da Cruz Sz Comp., para porcellanas e crystaes,
it rua da Asserublea n. 111 ; Joaquim Bernar-
dirio da lvlotta, & Comp., taverna á praia de
Botafogo n. 80; Justino José da Silva, idem
á mesma praia n. 194.—Como requerem.

De Manoel Antonio Gomes Pereira, pedindo
pagamento da quantia de 3:300$ por quanto
contractou os forra : nos salões lateraes da
escola de S Jese.—A* vista das informações,
inflei iro .

1)t: Jíoquiin José Ornellas da Costa, licença
1-eidd ac,n1211e á rua Et.aristo da Veiga n. 84.

‘. Irwr n i!itar de accordo com
pOSti lt'aS	 s.

De Pedro Cesta licença para hospedaria á
rua do .3strdlin Botanico n. 25; Antonio Ro-
drigues Abra,. Les I i tolo por aforamento D111
terreno á rua Cabaça ; Luiz Bled, ;Ativ. sapa-
teiro á TIIA do Visconde do Rio Branco a. 22;
Pauline> Jose Machado,taverna á rua do Jar-
dim Botanico a. 44; Silva Aguado & Gomp.,
loja do calçado á rua do Carmo n. 6; . Maria
Theodolinda Funtainhas do Mendonça Lemos,
para concertar o predio n. 68 á rua do Ba-
rão de S. Folix n. 107; tenente Tancredo Leal,
pedindo restituição da quantia que lhe foi
descontada para o montepio quando era em-
pregado data municipalidade; Antonio Pedro
Ferreira Ca.mpello e Antonio André Barroso,
licença para o seu estabelecimento á praça de
D. Pedro II; Angu ao eabra & Comp. para
valias, sabão, etc. á rua fia Rosario n. 10;
Eduardo Augusto de Oliveira, para *pagar fo-
ros atrazados; Manoel Lopes Duarte, para as-
sentar uma mactlina á rua do General Ca-,
mara n. 213; Julio Augusto da Serra Mar-
tins, para pagar foros atrasados; Emiti° Joa-
quim de Serqueira, casa de pasto á rua
Marquez de S. Vicente n. 1 A; David Joaquim
Goulart para fabrica de fogos á Estrada de
Santa Cruz; Argemiro. Silveira & Brilhante,
loja de ferragens a rua de Theophilo Ottoni
n. 10; Silva Santos & Comp., igual pedido, á
rua da Candelaria n. 33; Arthur -José
Ptalfzgraff, Carlos Frederico da Costa Brito,
Feltx Pacella para loja de engraxate a rua
Metrang.uape n. 59; Mendes 1118.ia es Comp.,
para loja do ferraa.ens, etc, á rua Timo-
Valo Ottoni a. 30; Mello Sá & Corna
igual pedido á MN" rua n. 22; Luiz Deo-
cleciano, para loja de louça á Travessa do

11E124 Tsrea-feira, I

Miniaterio da. Industria,
Obras Publicas

Directoria Geral da Treenstria

Por portaria,. de 10 do corrente
Foram concedidas as seguintes licen-

ças::
De dons mezes, ao contador dos correios

do estado do Piauhy Pedro Piauhylino de
Hollanda. Campos

'
 com vencimentos na fôrma

da lei, para tratar de sua saude,••
De um mas, ao escripturario da commissão

de terras de ltajahy Padro Liborio de Al-
meida, com vencimentos na fôrma da lei, para

• tratar de sua saude;
De 30 dias, ao auxiliar de interprete da

hospedaria de immigrantes de Pinheiro Al-
berto Belfort. com yencimeutos na fôrma da
lei, para tratar de sua fraude.

— Foi prorogada por 30 dias, a oontar
de 17 de fevereiro proviu° findo, a licença
com vencimentos, na fôrma da lei, em cujo
goso se acha o praticante da Estrada de Ferro
Central do Brazil Fidelis José Alves de Bucal-
los, para tratar de sua sande.

•nnnn•nn•• nn

Directoria Garai. de Vima°

R.ope:tiente do dia 8 de abril de 1893,

'Recommendou-se á directotia da Estrada
de Ferro Central do Brat!, que, por não ser
alia entidade juridica co.npetente para
figurar como ote.organte compradora nos
instrumentos relativos a immoveis que se
pretendam adquirir para a Fazenda Nacional.
providenciasse para que as escripewaa de
compra dos predios da rua João Caetano
sejam ratificadas, lavrandbese entras com a
assistencia do representante legal da mesma
fazenda, que é o procurador fiscal do Thesouro
Nacional.—Deu-se ao Ministerio da Fazeada,
para os devidos effeitos, conhecimento daquella
ordem.

—Ao director da Estrada, de Ferro Central
de ,Pernambuco foram remettidas as pro-
postas regularmente apresentadas em concur-
remia publi-a por Joaquim Caetano Pinto
Juaior e por José Victorino de Paiva e Henri-
rique Bernardas de Oliveira, irra o assen-
tamento da via-permanteee e superstructura
metallica de pontes e ponta/16es no trecho da
mesma efiteada comprehendido entra Gra-
vata e 5. Calano da Raposa, afiai de que
por aquella directoria sejam informadas as
referidas propostas com as que lhe tiverem
sido apresentadas.

— Foi transferido o engenheiro José Anto-
nio de Almeida Pernambuco do logar de
chefe de linha da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco para o de chelb de secção da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.

Dia 10

Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que o tenente do
corpo de estado-maior de l ã classe Alfredo
Soares do Nascimento foi posto á disposição
deste ministerio para praticar na mesma es-
trada, devendo servir na locomoção.

~6~ot/os despachados
Via 10 de abril de 1893

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
pedindo pagamento da quant:a de 134 pro-
veniente de uma passagem dada por conta
deste ministerio no paquete expresso Raipti.
—A requerente não pode ser attendida por-
que a passagem foi requisitada á Companhia

arte e Sul que, pela clausula da do seu con-
tracto, est otirigada a conceder passagem
gratuita ao umpregadu que acompanhar im-

i g,: antes.
Gerente do F'igero, pedindo pagamento de

j75$600. —Junte os nu:acros dos ornaes,

Viação o
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13èmjardini ; Portunato Mein!, licença para
andar pelas ruas com canstrids domest;gados;
Fernando José Gomes Bastos,para botequitri
rua Humaytá, n. 58 A; José do Couto Dias,
taverna á rua de S. Clemente n. 183.— .In-
deferidos.

De Alfiallo Teixaira dê Soliza, licença para
armarinho a rua da Uruguayana n. 106; Anto-
nio Pinto Lito, para barbeiro á rua do General
Camara n. 31 B; Ignacio Leite de Castro Bro-
chado, para taverna á praia de S. Christovão
n. 95; Luiz Cardoso Constando, para casa de
pasto ta praia de Botafogo n. 226; Paiva &

•Bossa, casa de quitanda á riria de Catumby
n. 82; Gonçalves & Martins, taverna á rua
Goyaz n. 22; Antonio Teixeira I3astos. para
tamanqueiro	 rua Frei Caneca n. :7');
Oliveira & Duarte, para padaria á rua do
Conde de Boinfitn a. 130 ; Gonçalo Pinto
marrom, casa de Qcsitanda k rua do 0:meral
Pedra n.	 ; Carvalho -& Comp., taverna á
rua Visconde de Sa•puratty t. 30 ; Rosa de
Souza Brandão, tamanCaria á rua do Jardim
Botado) n. 34; Companhia Oleira Constru-:
°tora, para olaria á rua Barão de Mesquita
.n. 33; Farani Sobrinho & CRmp., para ouri-
vesaria á. rua dos Ouaives n. 70; José Mar-
tins de Castro, para botequim á rua do
Senador Pompeto n. 114; Manoel Borges Pam-
plona, para barbeiro' á mesma rua n. 208;
Manoel Moreira Garcia, para taverna á traa
vessa das Partilhas n. 62.—Cumpram as pos-
turas niunicipaes.

De Lino Francisco da Silva, taverna á rua
Miguel de Paiva n. 7. — A' Directoria de
Obras.

.Da Companhia Nacional de Panificação e
Companhia Rio de lande° City lia provem
para dar baixa no lançamento de uma ea-
traia ; Barrune & Crattoo par 3 dotis giradores
a vapor á, rua Dr. Dit.s Fers•;:ára n. 13—A'
Contadoria.

Da Venerava! Ordem Terceira de S. Domin-
gas de Gusmão, pedindo levantamento de um
deposito.—A' Contadoria para entregar o de-
posito depois das necessarias averiguações e
com as providencias do estylo.

De Lacas Novilla licença para armarinho,
etc á rua do carmo n, 1.— Cumpra a inti-
mação do delegado de hygiene do districto.

	,•••••n•••n••nn•,nnn•n•nnn•••

RENDAS PUBLICAS
ALFAMA:Ga Do RIO DE JAIGRao

Rendimento dos dias 1 a 8 de
abril de 1893

Idem do dia 10

758:640$670
146 :282$125

90T: 922$795
Em Igual periodo de 1892...	 877:37á$912
miá& DE RENDAS DO ISTADO DO RIO DE JANED3.0

NA. CAPITAL FTWERAL

Rendimento do dia 10 de
abril de 1893 	 	 12:501$946

Iam dos dias 1 a 10 	 	 154:573066

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contes—Este tri-

bunal mandou registrar /Jantem:
1:074580, importancia da divida do ex-

ercielokfindos reclamada pelo Barão de Mi-
randa Reis;

804VSO, conta de fornecimentos para as
obras de adiado annexos ao Jardim Botanico,;

100$800, conta de objectos comprados em•
janeiro ultimo para o serviço da fazenda da
Boa Vista. ;

222080, Mita, de março dos serventes do
Laboratorio Nacional de Analyses ;

194$192, folha no mesmo moa dos serventes
do Archivo Publico.

1111tadoUro de Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança:
Francisco Cardoso Machado, aba-

tendo 	
Souza & Ramalho, idem 	

Abateram2se mais :
damuyntnct & Comp., idem..	 3 vitelas
Os mesmos, idem • 	 27 earne'ros
Antonio remira dos Santos,

idem 	  28
Custodio Barros Silva, idem 	  15	 porcos
Aras Comp.. idem.... •
Celestino Betbeder, idem 	 	 1

^
Total da matança...... ..: 	 352 rena
Peso total verificado..,. 	  66.838 kilos
O preço da carne em S. Diogo será de $640

o kilo '• o preço dada vitela $930, da de car-
neiro, $900 e da de porco 1$300.

O preto nos açougues, de accordo com o
tarmo de obrigaçao tomado pelos retalhistas
o on a administraçag" municipil, gera de $740
o kilo.

Repartirão Central 'Alote°.
rologlea— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 8 de abril de 1893

Estaçõ3s a 7 de abril de 1803 :
Rio Grande do Sul— Barotn. 763,6, maxi-

ma 18.9. minima 11,5, média 15,2; vento
O moderado.

Não veio telegramma de Santa Catarina,.
on•••••••••••nnn•n•nn•••••nnn•nnn••••n•••••~..n•• nnn•••••n••n~

EDITAM E AVISOS
Corte de A.ppellação

Faço publico que a appelaçã,o eivai n. 266,
anelante D. Ermelinda Louzada Taylor,
appellado Domingos Moitinho, acha-se com
dia, devendo o julgamento ter logar
sessão de 13 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appelação, 10 do
abril de 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Tribunal Civil e Criminal
,Entrando em vigor o decreto n. 1334 de 28

do mez pasQado, que regulamentou, em parte,
a lei n. 1030 do 14 de novembrq, de 1890, ficou
assim determinado o serviço do tribunal:

Camara civil

Segundas e quintas-feiras
Audienclas:
Dr. Barreto Dantas. ás 10 1/2 horas,
Dr. Isloniz Barreto, ás 11 idem.
Dr. Gama e Souza, ás 11 1/2 idem.
Sesaões da ca,mara, aa Melo-dia.

Abril [1.893g 10Clt
•

Cantora cornmerciai

Terças e sextas-feiras
Audiencias:
Dr. Celso Guimarães, as 10 112 horas.
Dr. Salvador, ás 11 idem.
Dr. Montenegro, ás 111/2 idem.
Sesseias da camara, ao meio-dia.

Cantaraeriminai
Quartas e sabbadoa

Audiencias:
Dr. Tavares 13astos,M 10 1/2 ligas.
Dr. Miranda Ribeireírás 11 ideai.
Dr. Pitanga, ás 111/2 idem,
Sessões da camara, ao ineio,C:.

Consrl0

Sessões. nas quartoofeiras, ás 11 horas.
Os presidentes darto suas andlancias, noS

termos do art. 86 cio decreto re4tilatnentar su.-

pracitado, logil depois de terminadas as seg-
65sa rias respectivas camaras.

Trluiai	 á e GiUnitutl, Ir. de a fsail me
1893.-0 secretario, Manocella ,aos Moncormh.

e

Fazenda de Santa Cruz
APORAmENTo DE TERRENOS

Tendo sido pedidos, por aforamentos, ter-
renos na fazenda de Santa CNIZ por José Car-
doso de Oliveira, 10 metros de frente á rua
do Mirante ; Isidoro Alvos, 22 ditos a rua
Formosa ; Guilherme José de Magalhães, 22
ditos á rua Pedro I, alagadiço: Joaquim Cor-
rêa da Silva Oliveira, 2,2 ditos rua do Com-
mareio e 77 ditos á ala SCtO de Setembro ;
Francisco Fernandes de Carsa .L'ao. 22 ditos á
margem da Estrada de Ferro • ',nitrai do Bra-
zil, no logar Gallinheit o; Pedro Maria, 11
-ditos no mesmo logar Antonio Varia, 22
ditos no lugar Paysanclú ; Antonio Cardoso
Munia, 22 ditos á rua da Avenida ; Loura
Ma,garlar Cayres Pinto, estrada gesaU de
Santa Cruz ou immediaçõez • Luiz Norberto
Carlos Za,mbra, 88 ditos, estrada geral ; Au-
tonto Victorino de Almeida, 88 ditos, estrada.
geral ou immediações ; Dr. João Pires Fari-
nha, 44 ditos, estrada geral ; Francisco Xa-
vier, 29 ditos á rua da Avenida ; Juvencio
Qernardino da Rosa, 11 ditos á rua D João VI;
Victorio Joaquim, 11 ditos á rua da Avenida ;
Margarida de Sant'Anna, 11 ditos á mesma
rua ; Silvestre Franciaco da Luz. 11 ditos na
estrada geral; Tilarem de Jesus, 11 ditos á.
rua da Avenida ; João 'fito Mo-paira, 11 ditos
na estrala geral; Antonio Pinadro, 11 ditos
á roa da Avenida; José Francisco Monteiro,11
ditos á rua D., João VI; Paulo de Sant'Anna,
11 ditos á mesma rua ; João Barbosa da Pai-
xão, 16 ditos no Caminho de Sepetibaproximo
do Curral Falso; Felippe Santiago Pety, 11
ditos á rua D. João VI; Maria dos Anjos, 22
ditos á rua da Matriz ; Seraphi:n José Lopes,
44 dito .; á rua da Avenida ; E. dia das Cha-
gas Nunes e outras, 220 ditos no caminho da.
Estiva, e Honorato Joaquim do • Oliveira, 11
ditos á rufa da Princeza D. Franci obrigan-
do-se a cumprire:n as instructsues de 23 de
outubro de 1890, que estabelecoo a clausula
de fazerem, dentro de um atiro . editioações,
peio menos no valor do terreno; convida-se
as pessoas que . os pretenderei:1 a dirigir
requerimentos ao Sr. ministro da fazenda,
por intui:leda desta repartição au da super-
intendencia da fazenda de Sa: !a Cruzsano
prazo de 30 dias,contados desta • t ta.

Directoria Geral das Rendas Publicas, de
abril de 1893.—F. J. da Rocha.:

Escola Naval
De ordem do Sr. .contraaalir cante, dire-

ctor, faço publico que os exames' .os candida-
tos á carta de piloto de navios cominarei()
terão log,ar quinta,4eira, 13 do orrente, á
hora habitual. •

Ruela Naval, 10 de abril de 03.— O as.
oretario,Lucidio "gueto Pereira y o Lago.

Em igual periodo de 1892...
RECEBEDORIA.

Rendimento dos dias 1 a 8 de

	

abril de 1893. 	

	

Idem do dia 10. 	

9.303:996$227
383:777$773

2.687:7740360
2.580.669030

332 rezes
20
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Contadoria da Marinha
CONcultS0

Por esta repartição se faz publico que, na
ferma do aviso de 7 de março corrente, se
tem de proceder a 17 de abril proximo vin-
douro ao concurso para preenchimento de
ires logares vagos de praticantes, nos termos
do decreto n. 277 C de 22 de março de 1890,

Os candidatos que se acharem habilitados.
na conformidade do art. 44 do regulamento
annexo ao 91tado decreto abaixo transcripto,
deverão apresentar naata reprrtição seus re-
querimentos competentemente documentados
até o dia 14 do dito mez.

• Art. 44 do decreto e re.:nlamenta n. 277 C
do tc2 de março de 1890—Niaguem poderá ser
nomeado para o lagar de praticante da Conta-
doria da Marinha bem provar que tem bom
procedimento, e a idade pelo menos de 18
annos, mostrando em concurso boa let'ra e
conhecimento perfeito da grammatica e liti-
gua nacional, assim como da ariannetica até
a theoria das proporções inclusivamente.

Contadoria da Marinha, 16 de março de
l$93.—Pelo contador, José Mària Ferreira. (.

—
.A.rsenal de Guerra

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE AMANUENSE EXISTENTE NA SECRE-
TARIA

De conformidade com o disposto no aviso
do Ministerio da Guerra datado de 1 do cor-
rente, manda o Sr. general-director fazer pu-
blico que, até ao dia 10 de maio vindouro,
estará aberta nesta secretaria a inscripção
para o concurso a uma vaga de amanuense.

As matarias exigidas são : portiiguez. tra-
ducção correcta das linguas francean e in-
gleza, arithmetica até proporções e redacção
official, conforme determina o avia) do 21 de
abril de 1884.

Os candidatos devem habilitar-se nrévia.-
monto, dirigindo petição á directoria, get.
será instruido, com certidão de idade, folha
corrida e documentos comprobatorios de suas
habilitações.

Quaesquer outros esclarecimento; serão da-
dos nesta secretaria..

Secretaria d . , Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 10 de abril de 1893.-0 secretario,
44.4tonio de Brum ,,:ond.	 (•

Intendenela da Guerra
nanierrações

Tendo brevemente de annunciar-se o reei'
bimento das propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o segundo semestre
do corrente anno, de ordem do Sr. coronel
intendente, convido ás pessoas, que pretende-
rem propor taes artigos, a virem habilitar-se
na ferina do regulameato rm vigor, até o dia
20 do corrente moz.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de com: ras, o bi-
lhete da imposto pago no Thaaa aro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 4 do abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Cost.( Aguiar.	 (.

MARIO OF/PTCTAL
•

178 metros de chita para calças.
440 metros de algodão encorpado parai en-

• çées,
Para diversos corpos e estabelecimentos mi-

litares:
610 cobertores de lã, encarnados.
575 capotes de panno alvadio.
610 pares de sapatos para tropa, iguaes ao

typo.
51 pares de chinellas de carneira, idem.

236 colchões de algodão riscado trançado,
cheios de capim, medindo 110,80X
00,66X0a,13.

351 travesseiros do mesmo riscado, com
igual enchimento, tendo 0%66
X0m,00a,22.

44 camas de ferro, iguaes ao typo.
Tolos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, á excepção do calçado, colchões e traves-
seiros, que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos para
os quaei não existam typos e das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de aceordo com o art. 64 do re-
gulamento em -vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amastras,
finalmente de stijeitar-se o proponente á.
multa de 5 0/, no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 8 de abr 1 de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Cota Aguiar.

E. de Ferro Contrai do Ilrazil
RECEBIMENTO DE MERCSDDRIAS

Em S. Diogo:
De ordem da directtria serão recebidas no

dia 11 de corrente em S. Diogo e em todas as
estações além do Engenho Novo, da linha do
Centro e cio ramal de S. Paulo até Cruzeiro,
as mercadorias destinadas á Serraria e ás es-
tações Bicas, S .nua Helena, S. Pedro, Socego
e Silveira Lobo, da estrada LeopoIdina via
Serraria.

Os infiammaveis serão recebidas no dia 13
na Maritima

Escriptorio do trafego, 10 de abril do 1893.
—F. Xavier Gomee chefe do trafago.

Corpo do Hombeiros .
Recebem-se propostas, em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 12 do corrente mez.
para o fonaccimento de 100 blusas, 100 calças
e 100 jaquetars de panno azul, 500 pares de
botinas de bezerro e 100 emblemas para capa-
ceias, tudo igual ás amestras existentes na
secretaria deste corpo, onde se informa acerca
das condições do fornecimento, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federa1,7 de abril de 1893.-1/et:K-gm Eugeúio do A.StiS Loureiro, tenente-secre-
tario. •	 (.

Abril [18931

O éontractante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:.

ia linha	 .

De Belém a Manáos, tendo por escalas
Breves, Guampa, Porto de afaz, Prainha, San-
tarém, Obidos, Villa Balia e Itaquatiára.

20 linha
De Manáos a Ignitos, com escalas por Ca,

dajás, CoarY, Teffe, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.	 •

82 linha

De Beléna a Bayã.o, com escalas por Abaeté,
Amapá e Caneta.

4' linha

De Belém a Macapá, com escalas por Maná,
Boa Vista, °eiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuiú, Mapua e Anajaz.

5' linha

De Belém a Hyutanahã, com escala por
Manáos, Manacapure, Anamá, Berury, Pari-
catuba, Aroma, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, ltatuba, Jatuarana, Arimft, Tanarihá,
Jaburn, Porto Alegre, Caratilt, Salvação, Ca-
nutamã, Boa Esperança, Balla Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Lebréa, Providencia,
Sepatiry e Hyutanahã.

60 linha

De Belém a Santo Antonio, com escalas por
Mankos, Canaink Boba, Sapncaya, Tabocal,
Santa Rose, Manicoré, Baétas, Juinã, Teca-
Casas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
S Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

76 Unha
Da Mane,os a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas por Tanapassami, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, I3arcellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industrie.,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, comtanto que, na primeira hypóthese,
não haja augmento de despeza para os cofres
publicas, e na segunda, si o serviço for demi-
unido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1.0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras urna viagem redonda por
rnez.

a 2.0 Na época de estia.gem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno canado,
attentlendo-se á commodida.de dos passageiros

*e rapidez na entrega das malas do correio.

(.

Ministerio da Industria, Vi-
ação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ininisterio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do serviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
dit0:3 ezstados, (te eonforiiii&tde com as clau-
sulas seguintes e em observaneia do n. 5,
do art. 60 da lei n. 120 B, de 21 de novembro
de 1892..

O contractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e.
com as dimensões correspondentes ás linhas a
quo se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 passa-
geiros. marcha de 12 milhas por h. ra e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, éonforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido gime em relaeão ás linha, do
Madeira e Pune% vigora a clautaila a do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867; modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
410 1870.

O conselho de compras desta repartiçao re:
cebe propestas no di t 14 do corrente,até ás 11
horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificado:, a saber:

Para os alumnos da Escola Militar:
6780 metros de brim escuro trançado do

espinha p: ra fardamento.
2320 metros de brun branco trançado fino

para C , Iças.
480 metros do ganga azul para galas e

Ca II il!-.(!S

976 antros da morim para
527 metros de chita pira colchas, devendo

cada peça ter um num: ro de me-
tros que ,seja multiplo de.4m,40.

•
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A's vistorias, á que pêlo respectiVo regula.
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha.,que será avisa.do com 24 horas
de antecedem:ia

O contractante entrará adeantadamente
para o TheSOUro ,e0n1 a quantia de 3:800$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Manács.

X
Os 'apoies dó eontractante transportarão

gratuitamente as inalas do correio e a corre-
spondencia oficial, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, Passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadás.

As repartiçõss do correio deverão ter sem-
pre promptas 1:0 malas da carresponSencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a solida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, sofrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XIV
O eontractante é obrigado a transportar,

gratuitamente:
1 0, 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou ofliciaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A- responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellas appostos
sem nenhum signal de violação.

r, os objectes remettidos á Secretaria da
Industrias Viação e Obras Publicai( e ao Museo
Nacional;
•3. os objectes destinados ás exposições orn-

eias; ou auxiliadas pelo governo;
4., as sementes e mudas de plantas desti-.

nadas aos jardins ou estabeledimentoa pu-
blieos;

5., duas tonella,das de cargas pertenceritis
aos governos federal e estadoaes,não incluindo
os objectos mencionados nos para.graphos an-
teriores..

XV

At estações fisea,es expedirão os despachos
nedessarlos para se proceder ao embarqne
'ias eneommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contracta ate organisará e apresentará á

approvação do governo as ta.bellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sahida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manáas coincidir com as sahidas dos
vapores das linhas superiores.

. XVII
Poderá o eontractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigava' ou judicial-
mente tratar de todas as qUestões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
etante, ali entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidaa no Brasil.

XVIII
No caso de desaceorda entre o governo

a comaanhia sobro a intellige•cia das cima
subis do respectivo contracto. ,5 questões
serão decididas em ultima instancia e sem j
mais recurso, pelo Ministerio da Industria, I
Viação e Obras publicas,

XIX

Pela inobservancia dia clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

• 1 a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores a

'
24 da quantia igual á importancia da sub-

venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do centradas que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de troa mezes;

B4, de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero da mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre çi ponto inicial da viagem e o Jogar
em que se tiver dado o impedimento ;

40, de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á- hora fixada para a sahida do
paquete dos portos iniciaes e dos das raspe-
ativas escalas.

Este prazo será contado somente quando a
demora for maior de tres horas.

5% de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

-60 , de 200$ a 400$ péla demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

7s , de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do coatracto para a qual não haja
multa especificada.

XX
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua c -alta nos mercados comprehendidos
nas linhas do navegação de que se incumbir.
Esta prohibiçh não Se estenderá ás trans-
acções particidares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções efectuar-se-lia

no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista dó requerimento do contra-
delate i recibo de malas do abrreia e infor-
mações competentes.

XXII •

Qnaeaquer subvenç"ões e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços, contraotados
se tornarão afectivos sem prejuizo das sub-
vençõe' s e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.	 .. •

XXIII •

O contmetante depositará, antes da assi-
gnatura, dô contracto, a caução de 20:
em moeda corrente ou em apolices da divi
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do -Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a a.siigna-
tura do &int, acto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretária dos Negocios da hidus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XV

O aaatrsata vi- rirá pala prazo de 10 ara
nos,o .oii.ar d , - sun celabração.

'Directoria Geral de Viação, 21 de março de
1893.— Jeaquin: Ma Machado de Assis, dire-
ctor-geral,

• •

III •
•Os VaPoreS serão naeionalisadoi brazileirds,

ficando isento a sua acquisição de qualquer
imposto Por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenções e
privilegios de paquetes e á respeito de suas
tripolaçõeá praticar-se-ha o mesma que ass
Pratica com os navios .de guerra nacióna.es,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e seus commandan-
tas, e, pelo menos a terça parte , tripolo,ça'O'
de cada tim delles, serão braziliros. •

Os vapores deverá:o ter a bordo os Sobres&-
lentes, aprestes, material; objectes de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaeO,
maehinistas, foguistas e praças de equipagem
.que forem' fitados pelo Inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames'
feitos pelo fiscal da navegação e commlásão
respectiva..

IV
No Caso de innavegabilidade de algum vd-

•por, será pernãittido ad contradainte, median-
te prévia licença do governador do estaSo,
fretar outro vapor nas comlições exigidas,
quando assim não for pos,sivel, nas que mais
se lhes approximarein, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V •
O governo Poderá lançar mãe dos vapores

do contractitnte para o serviço do Ditado, em
cireumsta,nclas imperiosas e Imprevistas, tile-
diante pi évio &acordo Suado ao preço; quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigadp, mata. ultima, hypo-

' these,a subi situil-os por ontaos nas condiçoes
exigidas no contrasto dentro do periodo de
20 mezeá.

A compra ou fretamento nos casos acima
•previstos serão efectuados mediante prévia
accordo sobre o respectivo preço Nas casos

- de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio acéordo,
sendo pasteriorms ate regulada a .iiidemni-
saçã'o.	 .	 .

• VI	 •
De tres em trea annos proceder-se-há á na

• . . Visão das talellas - de fretes 'e pasaagensi, de
" aceordo com as pattea contractantes.

VII	 .
, _ • O contractante apresentará no fim de cada

trimestra ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados ela
Seus paquetes, no período 'anterior, confornie
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
des. Negocioa da Industrias Viação e Obras

. Publicas.--

XI

Os preços das passagens e fretes por conta
dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30 0/0 sobre os preços das ta-
telim .

• XII

. O contraetante obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que eon-
tractar transporte e comedorias:*

1 0, a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as malas da corre-
spondendo.;

20, a um Oleia' de descarga, Ou guarda da
alfandega;

3., ao fiscal da navegação, quando . viajar
em serviço;

40, a um ou dous praticas do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

-
XIII

O •contradante obriga-se a proporcionar
passagem em cada viagem com o abatimento.
de 50 0/0 sobre as respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.
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2' NOÇÃO—Limitada pelo Mar, praia For-
moza, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Haddock Lobo, elalvino Reis, E,strella, Barão
do Petropolie, Concliaeão, Aqueducto, Cur-
vello, !n1 .11.t;Avo s'ota 'norma, Arcos, La"

vra fii0, "Vis:undo do Rio Branco, praça da
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe-
ratriz5praça Municipal até ao mar.

3' secção—Limitada por um lado pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, S. Chris-
tovão, Hadeock Lobo, Malv,no Reis, Estrella,
Barão de Petropolis, .Conaliação, Aquedado
até aos Dous Irmãos, e do outro lado pela
estrada de Bemilea, a de Santa Cruz abe ao
Campinho e serras do Matheos, do Engenho
Novo, Tijuco., Santa Tilarem até aos Dom;
Irmãos.
•4e secção—Limitada pelas ruas Bernardo

de *s-aSwiiCCIlufs. largo da Lapa, becco do lm-
peáo, Santa Thereza, Carvallo, Aqueducto
ate aos Dons Irmãos e pelo mar.

2.° As propostas deverão conter o preço
por que se fará a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro quadrado de
lagedos, incluindo assentamento, e metro li-
near de meios-flos,tambem com assentamento.

3.° O mesmo eoncurrente não poderá apre-
sentar proposta para mais de uma secção.

4.° Os proponentes farão acompanhar sumo
propostas de um talão de deposito, feito na
thesouraria desta prefeitura, da quantia de
0:000$, em dinheiro ou em apolices da divida

publica, para garantir a azsignatura do con-
tracto.

5. 0 As propostas deverão conter os preços
por extenso e em alaarismos, bem como a in-
dicação das residencias dos proponentes ;

6.° O serviço de repona.o de calçamento.
para a canalisação de aguas, gaz e esgoto.
será pago aos empreiteiros pelas tabelioa; em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos contractantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedior da Prefeitura,
quando a cannalistueão for de agua.

As propostas serão entreguem e abertas em
presença 110S proponentes no gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverão cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro .1
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis- 5

tricto Federal, 8 de abril de 1893.— O 1°
Euelydes Bras.	 (•

DIRECTORIA_ GERAL DE VIAÇÃO!

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
até á 1 hora. da tarde de 28 de maio proximo
vindouro se receberão propostas na diracto-
ria geral de viação do mesma ministerio para
o contracto do sarviço de reboque nas barras
de Itajaby e Laguna. no estado de Santa Ca-
tharina de conformidade com as clausulas que
es seguem :

I*

O contradante ou empraza que se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
ltajahy e Laguna, obriga-se a fazer o serviço
de rote,ques sem interrupção nos pontos

aficados.	 •

Os reboques serão prestados a todas ás em-
barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de pra.ticagem a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

3'•
As embarcaçães que solicitarem reboque

e não se utiliaarem delia serão ah-ei a:ele% no
pagamento da taxa da tonelagem.

4e
A taxa de reboque será de 4e0 reis por

• • aula metrica tanto na saelea enata na•
eutraea.

5'

No caso de guerra, sedição ou outro ina-
tivo de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando pasteriormente a
indemnisaçao que for ajustada.

12'
O. contraetante incorrerá nas multas de

100$ a 1:0e0$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

13,1
No caso de desaccordo entre o governo e

companhia sobre a intelligencia das clausules
do respectivo contracto, as questões serão

_decididas em ultima instancia, e sem mais
recurso, pelo Mánisterio da Industria, Viação
e Obras P n iblicas.

14'
O presente coatracto vigorará pelo prazo

que mais aonvenlia ao governo e segundo a
concurrencia; e sere contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis,
director-geral.

flmema mme•

'Repartteão Geral does Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da cidade da Franca, no estado de S. Paulo.

A ;axe par palavra, a partir desta capital
4, !,	 : da estação, è de 210 raie.

• •	 10 de abril de 1893.— dia
• Fio de Vitheua, directar

(•

a:brefei targtiis, lalfatrieto Po-

DIRECTORIA. DE OBRAI;

-De ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico que no dia 14 de abril proximo
l'uturo ses 12 horaseeerão acceitas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento dos se-
guitas objectos:

400.000 tijolos ordinarios, sendo 200.000
fornecid es logo depois da acceitação da proposta
e 200.000, á proporção que forem pedidos:

500 barricas de cimento romano e Port-
land ;

1 guindaste para desembarque de materiaeis
no porto de Inhaúma;
• 1 britador mecanico;

1 ainassador mecanico ;
Fornecer e•assertar uma linha ferrea desde

o porto de Inintaraa até o centro do terreno
em que vão ser installados os fornos de mi-
neração; extensão 2 kilonaetros, systema Dé-
cowille ;

15 wagonetes derdifferentes capacidades e
fórinas ;

8 animam;
Fornecimentos de madeiras necessarias para,

a coxiStrUcção de cocheiras, deaositos, etc.
Directoria de Obras, 13 de março de 1893.

—Arthar efachado 3 -20 calejai.

DIREMORIA. DA AFERIQX0

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. cononerciantes da
traguem de Santa Rita que o prazo para a
aferição, revesta dos pasos, medidas e balan-
ças da dita fragoezia principiará no dia 1 de
abril e terminará no -dha e.0 do mesmo mm,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no.
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Aatonio Trovao.	 (.

O contractantr obrigar-se-ha a fazer o ser-
viço effectivo nas barras de itajahy e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser da força de 40 cavallos e o de
Itajahy de 30.

Só por motivo de força ' maior poderkser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
presente contracto.

8*

Os navios"sereo nacionalisados brazileiros
e isentos de quaeequer direitos de transfe-
renda, propriedade e matricula.

ga (.

Os vapores serão vistoriados de seis em
sois mezes.

•
- 10'

•
O contractante remetterá semestralmente

ao governo por intermedio do fiscal informa-
ma;ões estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

II'

O governo auxiliará o serviço com a Sub-
venção mais vantajosa ao Estae4o. segundo
concurrencia, paga em preetaçees inenseea
vencidas, mediante attnstailo d fiscal que
será o capitão do porto do estado raspe
ctivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição so faz publico que no dia
21 do corrente, ás 11 horto; da manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconstrucarto doe calçamentos da
cidade, de, eonformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro do corrente
anno.

la para o serviço de conse evaçãn raeona
strucçro dos calçamento 	 ,r.• a ride	 • e. remara Civil, em jurisdicçao parcial, no
dida em quatro secções. 	 j	 P • • o!•*: ti%) Dr. Thame Joaquim Torres,

1' secção—Limitada pela praça na, eea; , ,luiz .W .ctlx o, e, outro i.n ane as audien-
rum: da Imperatriz. L . rga de s. .1 .••..!O	 1,j ;, , 1' f'	 I . ..	 partas-feiras,
ate á praça da Republica, Viscende do ee ri"0 e passado
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Thema, akeeaa Capital Federal, aos ló de abril de
becco do Imperio. largo -da Lapa, rua Ber- - 1893 E eu, Joaquim &alicio Alisa - Fauna,
nardo de Vasconeellos e mar; todas as ruas I escrivão, o subscrevi. — Rdmundo Atuais.

inclusive.	 Barreto,

Tribunal Civil .(3 Criminal

CAMARA. CIVIL

O Dr. Edmundo Muniz Barreto, juiz sub-
stituto na. Gamara Civil, etC.

Faço eaber que, por designação do Em.
Sr. Dr. presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal, assumi hoje o exercido de juiz da,



Cotações Offielaes
Apoices

Apolicea geraes de 1:000$, 5 %..
Ditas idem, idem 	
Ditas miudas,,idem 	
Ditas conv. de 1:000$, 4 °/.•
Ditas idem, idem 	
Emprestimo de 1889, ao portador

Bancos
Banco do Credito Movei ......
Dito da Republica do Brazil 	
Dito idem./ 	
Meia acção do Banco da Repu-

blica do Brazil 	

1(11?$noo
1:014$000
ao par
1:074000
1:07W00
1:204000

31$000
143a000
144$000

70$000

Compasihias

Comp. S. Christovao 	
Dita Viação Sapucally 	
Dita Jardim Botaniao 	
Dita Seguros lategridada 	

Leuras
Lettras do Banco de Credito Real

do Brazil, paael. . . 	

210$000
14$000

175a,000
60$000

55W0

111	 h,116	 I

Terça-feira 11

Rio, 10

Cambio
A taxa official de 127/8 d., sobre Lon-

dres continuou affixada nos bancos, menos no
London Brazilian Bank que não teve ta-
bella.

O mercado abriu animado e firme, constan-
do durante a manhã transaeções em lettras
bancarias a 13 d. e em papel pariiicular a
13 1116' e 13 1/8 d. ; houve menos funnesa
depois, e o negocio realisado á tarde foi em
lettras bancarias a 12 7/8 e 12 15/16 d., sendo
esta ultima taxa contra caixa matriz, o co-
tava-se o papel particular a 13d.

As transacções de dia constaram de lottras
bancarias aos extremos de 12 7/8 a 13 d., do
papel repassado a 12 15/16 e 13 d. e de papel
particular de 13 a 13 1/8 d , havendo movi-
mento regular.

O mercado *fechou com os bancos, saccando
a 127/8 e 12 15/16 d. contra banqueiros e
-contra caixa matriz e o papel particular co-
tado a 13 e 13 1/16 d.

As taxas ofilciaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$. 	 12 7/8 d., a. 90 dia
Pariz, por franco	 740 rs., a 90 d/v
Hamburgo, por

marco  .	 914 rs., a 90 d/v
Italie, por lira 	 740 a 751 rs. a 3 clav
Portugal. 	 	 348 a 356 "/s, a 3 d/v
Nova-York , por

dollar 	 	 3910 a 3884 á vista.
•

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1893.-
O presidente, Thornaz Rabelo.— O secretario,
,7".

E. de Ferro Central do Itrazil
Mercadorias entradas fio clkt 9 de abril de

1893 nas esta0es de S. Diogo, Central e
Afaritinas

Café... ...... 199.541
Desde 1 do mem

1.510.166 kilogs.
Carvão vegetal. 77.285 462.810	 a
Couros seccos e

salgados 	 49.800
Fumo..., 	 10.700

10.800
113.203
148.560

Toucingo 	 20.303 247.450	 a
Olvetsz!.s 	 11.700 107.500

MARIO OFFTCIAL

Conipanhia Geral de Serviços
Maritimos •

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA
, EM 11 DE MARÇO DE 1893

Aos 11 dias de março de 1893, ás Da horas
e 20 minutos da tarde, reunidos no salão do
Banco de Credito Movei, á rua Primeiro de
Março n. 72, 72 accionistas, repr-sentando
at 423 acções, numero inalo,. que o exigido
por lei, o Sr Dr, Azeve lo Macedo, preside sta
da companhia, declara aberta a sessão que,
pelos estatutos. dever i a ter tido logtw em feve-
reiro, mas ficando proinpto o balançasó a 8 de
feiereiro e se-ido recessarios, por lei. 30 dias
para que os eocumentos estejam á disposição
dos Srs accionistas, sã pólo ter loga~? hoje.

Dada cata explkação, o Sr. pres i dente cos;-
vida o Sr. major Francisco Carlos Naylor
para presidir a sessão, . case. sena° aceito
unanimemente, convida para secietarios o lei.
Carlos Pimentel é Antonio Carneiro Brandas).

O presidente da asseinb éa eeclara, (live
tem esta por fim tomar conaecimeato do re-
latorio e contas do 2 semestre de 1892, apre-
sentado pela directoria, bem corno do par..cer
do conselho fiscal ; antes, porém. fará ler a
acta da assembléa de 19 de agosto de 1892.

Lida e approvada unanhnemente e sa acta
o Sr. presidente convida ao Sr. capitão de
mar e guerra Frederico Lerena, como rela-
tor, a ler o parecer do conselho fiscal.

Em segu i da passa o S'r. 1° secretario a pro-
ceder á leitura do re'atorio

Pedindo a palavra pela ordem, o Sr. Nu-
nes Pires requer a dispensa da leitura, visto
acaar-se elle iinaresso e distribuido.
. O Sr. Veri liano do Carvalho, votando pela

proposta do Sr. Pires, lembra que não foi pu,
blicado nos jorna.es o re'atorios mas aimples-
mente o balanço, demo asteaaão .da lucros e
perdas e parecer do conselho fiscal.

Consultada a cela, foi o requerimento una-
nimemente approvado. • •

O Sr. presidente . declara em discussão o
relatorioe contas e parecr do conselho fiscal,
ralativos ao 2, semestre de 1892.

O Sr. Ja,mes Pelleasa Wilson pede a palavra
para ler urna exposição.
• O Sr. presidente diz que á poderá permit-
tir si fer sobre o assumpto em discussae.

O Sr. Valladares, pela ordem, diz qu não
se póde resolver sobre o desconhecido; por,
tantopropõ,e qus se leia essa exposição para
sa,berse do que trata e a assera b léa tomará
então uma resolucão.

O Sr. Gaffrée, pela ordem, julga que tão
sómente ao Sr. James Wilson compete dar
os esclarecimentos necessarios sobre o objecto
de que trata a sua exposição, para a asam-
bléan, resolver.

O Sr. senador Antonio Justiniano Estaves
Junior acha que se deve ler essa exposição e
aproveita a occasião para pedir explicações
sobre varios topicos de um a pe4iiio, publa
cedo no Jornal do COnunereio do bofe e assi-
gnado pelo Sr, Ja,mea Pellew Wilson.

Diz mais que desconhece todos os n,gocios
da companhia e que seu espirito está isento
de qualquer parcialidade; só deseja ser espias.
recido.

O Sr. direetor presidente De, Azevedo Ma-
çeficl (1() Parecer que qualquer documento
que possa vir esclarecer a assembléa de-e ser
acceito e a exposição do Sr. James Wilson deve
por certo estar nesse caso e por iSSQ pPODOe
que seja permittida a leitura 4a, exposição.

Resolvendo a aseerablea, pela atfirmativa,
tem a pa,lavaa o Sr. James NVilsona director-
thesourelao.

O Sr James Wilson eanieça a ler a
exposição em tom tão pouco intelligivel que

assenslaléa reclama que Mu mais alto.

•
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O Sr. Wilson desisto da leitura e morda á •
mesa sua exposição, que é lida pelo Sr. 1° se-
cretario.
• Srs. accionistas.—Acho-me, como não deveis
ignorar, em profunda diverg arcia com o Sr.
d irector-pres hien te ; e cumprindo-me dar-vos
disto conhecimento, bem canso das causas que
produziram este lamentavel estado de cousas,
offereço á vossa imparcial consideração cópias
.detres cartas dirigidas por mim ao digno
conselho fiscal.

Bastam taes documentos para tornar bem
patente que não instaeou o meu procedimento
sinão o empenho reais decidido de zelar os
interesses da nossa empreza', procurando, cora
animo desprevialido. mas firme, corrigir ema,
cortar por abusos, introduzir ordem o ras
bridado nos serviços, resguardar o ve,
social e por ultimo poupar um excessivo flè:.

pendi°, no justificado nem pela necessidade,
nem por algum compromisso tomado.

Em abona do zelo que empreguei no que
estava a tryiu cargo, peço licença para asai_
anular que, no curto espaço do meu ex-
eeeiaio, reduzi o pessoal e realisei sensi seis
econ .-A-ti is nos diferentes serviços; cossegui
pag ar 197:094890 só a credores do semestre
passado. em cujo balanço 'aliás figu , arara
apenas pela quantia de 90:967$320 ; einpguei
em concertos de chatas e saveiro:
tendo ficado para ser	 as note

1 la 5s Sq:8u0a4$e 0:
e-
i

'	 reparadas 	 s

prova o mãoim'eesetbreeracm
i nIcaon40ceeritnoba3reçoiteqs,ue

eslado em que se achava o material ; satisfiz
multas e despezas exaggeradas que encontrei
em aberto, entre as quaes citarei a de estiva,
excedente em 44:54 ;$220. á quantia indicada
no balanço, e a de imposto de docas da al-
ftndega, relativamente ao periodo de agosto
do 1891 a abril de 1892, a qual montou: em
57:187$; paguei mais Os juros dos daba;vures
em acosto do armo passado, na importancia,
de 00:550$ e em fevereiro deste anro na de
100:254$, o que até então játnais havia sido
reit) ; rednzi a divida do Banco do Credito
Movei, que sendo em junho ultimo de
512:517$400, e havendo subido com os juros.
até 31 de dezembro à 554:304$640, acha-se
hoje limitada a 319;276$000,. e po e ser facil-
mente saldada, uma vez que cessem os ele-
vados gastos rCom concertos do material ;
finalmente resgastei em outubro unia lettra
de 50: 00a descontada em um banco.

E' de advet tir que tolts. estes pagamentos
e de;pczas foram satisfeitos com a rendu da,
companha, aliás diminuida de agosto em
doente por causa da redu •ção dos preços dos
contractos, aggravada pela carenela de tra-
balhadores e consequente elevação dos sa-
larlos.

Quer isto dizer, Srs. aceionistas, a
nossa " empresa possue fortes elementos de
vida e que, para fazela reidquirir a antiga,
prosperidade, não • se" faz preciso sinão que
seja bem adm mi -Irada.

documentos que a acompanham, seja, inserida
C aschm pedindo que esta exposição, com os

na acta,
Rio de .1 useiro, 11 de março de 1893.-

J.	 director-thesoureiro.
O Sr. presidente, declara em disciassa'a, cora.

juntamente com e relatorio, contas da dire-
ctoria. e parecer do conselho fiscal, a exposição
do Sr. director-thesoureiro, cuja leitura a.
assemb!éa, acaba do ouvir.

Tem a palavra o Sr, Dr. Azevedo Macedo-,
presidente d t companhia:

Srs. accionistas, Sr. presidente—Desejava e
esperava, que a discussão começasse, como
parecia, pelo libello accusatorio, adrede pu-
blicado hoje, pela manhã, no Jornal do Com-
mesclo, para impressionar esta illuatre assem-
bléa, pois ser-lhe-ia permittido conservar-se,
corno até hoje, na defensiva, posição natural-.
mente .mais sympa.dlica e na qual "se sente . #

(126:1	 F(;;t 1 1 1 e (1 á	 '0)1 SC ielicia de ter
semprc; cumprido o seu. dever.

Mas quiz ainda o Sr. James Wilson demos
eSse direita de justa delasa, Chamando a.
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'I Este final é pyrivaidal !
O Sr. director Wilsoa é eleito a 31 de julho,

toma conta do cargo a 2 de agosto e da caixa
e thesouraria a 11 do mesmo mm e a 15 paga
o! juros de debent ‘res e cosa esta circum-
stana í a-o que até então jamais havia sido
feita ! II 

O emprestime tinha sido lançado em feve-
reiro daquele armo e o primeiro coapon era
o que se vencia no dia 15 de agosto, e o Sr.
director não &tilda escrever-o que até en-
tão jamais havia sido feito! ti

• puramente coinico.
Mais adianá-ltedu7i a divida do Banco de

Credito Movei que, sendo em junho ultimo,
de 532:517$400, e havendo subido á quan-
tia de 554:364640, acha-se hoje limitada a
319:274900, e mais adiante: resgatei uma
lettra de 50:004000.

Em primeiro togar, a divida para com o
Banco Movei, a 31 de dezembro, ara de
359:274930, e não a 319:000$000.

O Sr. director-thesoureiro, para poder di-
zer isso hoje, pagou hontem, ds e3condidas,
40:000$ ao banco e inclaiu no seu calculo do
semestre passado ; por isso elimina esses
40:000$, para s.ó tratar das contas t10 2e se-
mestre de 1892, com já fez com o coupm de
fevareiro, que nada tem que ver tambem
com essas contas de 1892.

A Mira de que falia foi exactamente des-
contada em julho, para pagaffleato dos juros
do banco, e com o seu producio, nesse dia,
pagou a companhia 50:000$, em agosto
le0:004, e no ultimo trimestre, 45:087:1740,
o que perfaz no sena-stre a somma de
195:087$710 de juros ao banco.

Ou o Sr. director, como thesoureiro, só
pagou os 145:o87$740 e a lettra, ou pagou
os 195:087:1740 e a lettra já aht incluida-
que exquisito systerna de fazer contas tem -o
Sr. Wilson 11-alei:IS de se alapardar com ser-
viços alheios, pois que grande parte desses
pagamentos, na sua verdadeira verba e por
partidas singelas, foram feitos em julho até
15 de agosto, quando apenas se iniciava o
Sr. Wilson nos negocios da companhia, ou
ainda não era director ; procure fazei-os por
partidas dobradas.

Resta occupar-se dos 158:044875.
Md, sim, senhor, toda a gloria pertence ao

Sr. thesoureiro, pois foi-lhe entregue a di-
recção exclusiva do estaleiro e custeio dos
vapores.

Milha o system de fornecimento, os for-
necedores, poz um homem de sua confiança á
testa do serviço, supprimiu um marinheiro
da cada lancha, substituiu um foguista por
um carvoeiro, o azeite doce pelo oleo de cóco,
etc...e o resultado os Srs. accionistas teem
comparando o serviço do 1 0 com o do 20 se-
mestre, e o preço por que ficou o do primeiro
e o do segundo.

Saveiros, eiatos e reboca:dores

Foram reparados:
Ne le seri-tenra No to semostre

wribarce.Oes 420 embaresobes

No estaleiro 	  119	 >	 83	 >
Fóra do estaleiro 	  35	 a	 37	 >
Fizeram obras im-

portantes 	  27 a	 8	 a
Fireram obras re-

gulares 	  127	 a	 lla
As despez .s com as embarcações foram:

11, semestre	 2* semestre

Ferias dos opera-
rio 4 	  .

Material gasto..
Reboques -por

corda propria.	 339$000

26:7653845 34:7713485
27:0823190 36:1623860

Fóra do estaleiro.
54:187$035 70:934345
49:6, !0$605 87:1063530

-
103;787373) 158:0403875
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attellçao da asssinbléa para sua auao apolog;a
administrativa,.

Nau foi o Sr. director thesoureiro mais feliz
nesta do que naquele, como plass a provar.

Pede aos Sr.. accionistas que nrie o inter-
rompam com apartes, para poder conservar
a calina em questão tio melindrosa em que
com a maior facilidade se poderá sadia' do
terreno de interesse geral para a que.AS'o
pessoal.

Antes de começar a analyse da exposição
do Sr. Wilson, precisa que S. Ex. informe ti

esta as geinbléa si forneceu dinheiros seus á
companhia? Si fez alguma operação de cre-
dito que trouxesse dinheiro aos cofres desta?
qual o vintem, observa que diz - o Tintem,
que S. Ex. trouxe, agenciou, conseguiu e que
viesse augmentar a renda que encontrou?

Nenbam, não é exacto ? Então a que vem
esse paguei... paguei e seaipre paguei! II

Estes pagamentos foram feitos com o di-
nheiro que achou em caixa, alue como the-
soureiro recebeu ou mandou receber?! Pro-
veniente ,' de serviços contratados antas de
S. Ex. fazer parte da administração?

Que merito tem o Sr. thesoureiro nisto ?
Sinão o mais comesinho dever de um thesou-
reiro-caixa

E' neeesgario ter produzido muito pouca
cousa para. vir fazer alarde de serviços
destes.

Sr. Wilson -E as minhas cobranças? não
valem nada?

Sr. Gaffrée-Só poderiam provar que o se-
nhor era um bom caixeiro cobrador.

Sr. Dr. Azevedo Macedo-E isto mesmo de
contas fareis de cobrar, pois as que eram um
pouco mais dificeis o que não foram levadas e.
deb'to de lucros e perdas,figuram ainda neste
balanço na lista dos diversos devedores.

Vejamos o que pagou o Sr. Wilgon.
Diz o Sr. thesoureiro : consegui pagar

197:093$890 só a credores do semsstre passado
em cujo balanço aliás figuram 96:967$620.

E mais abaixo : satisfiz multas e despesas
exaggeradas que encontrei em a.' •erto e ex-
cedente á quantia indcada no balanço de
44:544220 e a do imposto de docas da alfa.n-
dega que montou em 57:187000.

Ora, senhores, só a somma
destas tres parcelas 	 	 197: 093.

. 44:540
57:187.

daria 	 	 298 : 826A110
dos quaes eliminados os 	 	 96:937:1620

restariam. 	 	 44 	 201:854490

que o Sr. director-thesoureiro teria pago a
mais do que o que ami gava o balanço do I*
semestre e que, eliminados dos 55:104606 em
que importou o saldo desse balanço, da-ia um
deficit de 146:754384. E, no et-Manto, o Sr.
thesoureiro dá no seu libelo accusatorio que
em vez do lucro de 55:104606 deveria ter
fechado com um deficit de 25:000$ o balanço
do P semestre.

Onde errou o Sr. ths.soureiro ou onde
menos exacto ? I ! Quando aecusa o presidente
ou quando se elogia tI

Ora, Srs. accionistas, a estiva e imposto
de docas provenientes do descargas termina-
das em Julho, agosto e setembro (por isso sé
nestas épocas poderia ser conliscida a despesa
com a descarga em terra, embora começada
no i n semestre),importou em 44:54 1$225 que,
com 12:734562 tombem de imposto de docas
que figuram no balanço do l e semestre nos-
96:967$620 de diversos credores, sommam

: 271$787.
Já voem, Srs. accionistas, que os 44:544225

estão incluidos nos 57:274787 e estes nos
197:094890 de que Ulla o Sr. Wilson !I

Diz mais o Sr. director tlessoureiro: apaguei
em agosto o. juros -de debentue na impor •
tancia de 99:550$-o que ate então jamais
havia sido feito t I

Abril	 (1883)

Custeios dos vapores :
to go:nas tro	 20 semestre

Lancha &ela.—	 7:9573340	 13:4573650
Vapor S. Luiz....	 7:264706	 14:389$690

2è	 Delmiro....	 8:404510	 8:380;1240
»	 hfontserrat	 9:913$420	 10:454950

Graph.ic....	 7:637$61.0	 12:804960
Cometa,-	 8:608$60)	 7:55'3240
Elith . 	 	 70	 00

Carvão	 que	 não
lhes foi debitado
no	 competente
semestre 	 	 8:6403000

58-420$186 67:110,730

162:2073916 225:154605

O 20 semestre cem menor numero de em-
bares.Oes gastou mais que o l e 62:943$689.

Quando foi preciso o Sr. director-thesou-
reiro mostrar o seu tin0 administrativo, mos-
trou ainda que era melhor pagador que admi-
nistrador.

No amianto, dopeis de chamar]. si indivi-
dnalmente o ter pago as quantias acima, o
Sr. Jantes Wilson termina a sua exposição
dizendo: sE' de advertir que tolos estes pa-
gamentos e despesas foram satisfeitas com a
renda da companhia, alids diminuída do
agosto em deante, ele.» Já vêm que a renda
não augmentou com a entrada do Sr. Wilson
em agosto, p contraemu d-minuio e com a
que existia antes de agosto diminuida, o Sr.
director Wilson fez todos os milagres da admi-
nistração, ou antes de pagamentos 1!

A algumas wrguntas sobre a organisaçl'o
da companhia, o Sr. presidente responde que
não foi organisador ou incorpora.dor da com-
panhia nem de companhia alguma.

Que não é responsavel, bem pelo preço por
que foi adqu,rida a Companhia d.e Serviço Ma-
ritimo nem o material Norton Megaw, nem o
de Lago Irmãos, nem adquiriu contractos: foi
tudo comprado e seu pagamento autorisado
pela primeira administração. (Lê a carta de
ordem )

Illm. Sr. presidente do Banco de Credito
Movei.- Na qualidade de directores da Com-
panhia Geral de Serviços Maritimos, autori-
samos pela presente carta o Banco de Credito
Movei a despender, por conta da mesma com-
panhia, até" ts, quantia maxima de sete mil
contos do reis nas operações para a exquisição
de todas as acções da Companhia de Serviço
Marithno, nas da dos contractos celebrados
entre Lago Irmãos e Norton Megaw & Comp..
para carga e descarga de mercadorias, nas da
de todo o material empregado por aquela
Arma no referido serviço e bem assim nas da
do novo material já encOmmendado e em via-
gem.

Para tal fim concedemos ao mesmo Banco
de Credito Movei todos os poderes necasarios
em direito.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1891. -
Eduardo Peaste Wilson.-Erefirique Lei4ba.-
Paulo Teses,

Que só fez melhorar alguns contractoe e
mais tarde reseindii-os ; _que na liquidação
das contas da acquisiça) dos bens moveis
e immoveis fez as economias que põde e
que importam em algumas centena. de
contos.

A um aparte do Sr. Henrique Leuba que
diz -a mas o Sr. Dr. Azevedo Macedo admi-
nistrou interinamente a companhia desde o
começo a - responde o Sr. Dr, Azevedo Ma-
cedo que a companhia foi organisada, e instai-
leda a 9 de fevereiro, a carta autorisando
o pagamento até 7.000:0003 é de março
e só tomou a administração interina em
maio (29) e nesta época já seis mil e tantos
contos tinham sido pagos, só faltando pagar O
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. O Dr. Galdino Travassos diz que foi o unia° , ,i Em co,dine,di convocou o conselho fiscal
que lá foi, por ter sido o unico encontrado no para negocio urgente.I

dia 19 ainda no e,scriptorio, e lia a sua carta	 O Sr. Veridiano de Carvalho—Isso não era
quando chegou o Dr. Macedo, que lhe pediu negocio para conselho fiscal, mas sim para a -
desculpa de não o ter desavisado o entregoar policia.
o convite para a reunião de 23. 	 O Sr. presidente—Sabia-o e disse ao Sr.

O Sr. Wilson—Houve reunião.	 James Wilson, mas em atteeção ao nome do
Os Srs.Ferreira Sampaio e Frederico Lorena Sr. di aector-t i tesoureiro, que se habituou a

—Não é verdade, não houve.	 prezar, preferiu recorrer a policia adminis-
• O Dr. Azevedo Macedo—Já vê que não é trativa da companhia, que é o conselho fiscal
quem classifica o primeiro artigo da accusação —e eis o que se passou.
do Sr. James Pellew Wilson. 	 Na terça-feira, pela manhã, ainda lá estava

Eis o que consta do copiador da companhia' a rasura patente.
e este não é o que estava fechado na gaveta	 (Trocam-se varios apartes e'alguns interro-
do presidente : gando o Sr. Wilson, que declara que ras-

«Janeiro 19 de 1893—Sr.José Ferreira Som- para a sua assignatura, mas pede que se leia
paio—Convido a V. S. pira a reunião que a acta que tratou do assumptos)
terá a commissão-fiscaLde que V.Ex. é digno	 Quando reunido, o conselho fiscal denun-
membro, sabbado, 21 do corrente, no salão do ciou o facto : qual não foi o seu espanto
Banco de Credito Movei, ao meio dia.— vendo sobro a rasura de novo a assignatura
Dr. Azevedo Macedo, director presidente.»	 do Sr. J. P. Wilson (apartes).

O Sr. Dr. Galdino Travassos—No mesmo 	 O Sr.- Wilson insiste na leitura da acta,
sentido.	 -	 dizendo que raspou, mas tornou a assi,gnar o

Sr. capitão de mar e guerra Frederico Lo- nome.
rena.—No mesmo sentido.

21 de janeiro de 1893.
Sr. José Ferreira Sampaio.—Não tendo sido

possível, pot. ser hontem dia santificado, no-
tificar-se a commissão fiscal da reunião a ha-
ver hoje, participo-lhe que esta reunião
terá logar depois de amanhã, 23 do carrente,
á 1 hora da tarde, no salão do Banco de Cre-
dito Movei.

Desde já lhe agradece.— Dr. Azedei° Ma-
cedo, director-presidente.

Sr. Dr. Galdino F. Travassos.—No mesmo
sentido.

Sr. capitão de mar e guerra Frederico Gui-
lherme Lorena.—No mesmo ssntido.

Ilha. Sr. James P. Wilson, director-the-
soureiro da Companhia Geral de Serviços Mat
riti asas — Rio, 21 de janeiro de 1893— Parti-
cipo-lhe que o art. 2' dos estatutos, diundo
que « quando houver desaccordo entre os di-
rectores, será convocado o coaselho fiscal para
decidir definitivamente, convoquei -o conse-
lho fiscal para uma reunião segunda-feira, 23
do corrente, para. terminar com a inconve-
niente corrsspondencia, em prejuizo da com-
panhia e de seus creditos, que V. S. tem
provocado ultimamente o entretido, sem scien-
eia e com surpresa desta presidencia e ge-
remi a .

Sihavia desaccordo entre os directores, pa-
rece-ros que era esse o caminho a seguir e i preza via hoje o nome do Sr. director-thesou-

Semelhante dosaccordo não era conhecido
não o que V. S. seguiu. 	 1 miro James P. Wilson de novo lançado sobre
desta presidencia, por isso não convoquei mais
cedo esta reunião.	 .

Simples e candida é a explicação do Ssa,
director Wilson:

Sabbado, 25 de fevereiro, o Sr. director 1 Digam os Srs. accibnistas si tinha razão ou .
mandou po !ir-lhe o livro das actas das re-
uniões da directoria e conselho fiscal e com 'não de trazer os livros debai

xo de chave e-si
não era mesmo ' prudente uma sentinela á.

plena confiança o entregou: á3 4 horas,quan- vista.
do tinha de fechar o eseriptorio, mandou	 Vae ao forinidavel snot de la fio, o grande
pedir o livro e o Sr. director Wilson contes- argumento do convicção, as taes chamadas de
teu que ainda precisava dele. 	 capital ! 1

Na segunda-feira, verificou que o Sr. Wil- l De quem ouviu ou soube o Sr. Wilson que
son violara o livro das actas, raspando a sua1 a directoria pretendia fazer chamadas ? De

/ assinatura da acta de 23 de fevereiro. (Sm- muitos accionistas, diz o Sr. Wilsan, depois
I saçao.)	 T de muito interpelado.

Contida), o Sr.. presidente lendo a acta da
reunião de 28 de fevereiro.

Acto da sess ,To da directoria e conselho fiscal,
reuaidos no escriptorio da Companhia Geral
de Serviços Maritimos.
Aos 28 dias do mm de fevereiro de 1893,

ao meio-dia, no eseriptorio da companhia,
reunidos os directores Dr. João Alvares de
Azevedo Macedo, James P. Wilson, e os mem-
bros do consellia fiscal, Dr. Gallino de F.
Travassos, Frederico Lorena e José Ferreira
Sampaio, foi lida a acta dá sessão anterior,
que foi sem observação approvada.

No acto da assignatura, declarou o dire-
ctor James P. Wilson que não assignava
mais nénhuma acta.

Em seguida O Sr. Dr. presidente declarou
que convocou o conselho fiscal para tomar
cofthecimento de que tinha sido violado o
livro das actas na assignatura, do director
James P. Wilson, que em confiança o pedira
no sabbado passado, e que verificando na se-
gund i-feira a não 'existencia da assignatura •
que havia sido feita pelo Sr. director James
P. Wilson, no acto da approvação da mesma
acta, em p: esença do conselho fiscal, leva esse
facto ao conhecimento deste para que o consta-
tasse e resolvesse como o caso exigia.

Diz mais o Sr Dr. presidente que com sur-

A reunião terá Jogar segando, feira, 23 do
corrente, ao meio-dia, no salão do Banco do
Credito Movei.— Pela Companhia Gorai de
Serviços Maritirnos, Dr. Azevedo. Atacado, di-
rector-presidente.»

Agora passa a tratar dos livros que trazia
fechados em sua gaveta.

Eram estes o livro das actas das assem-
bl éas geram, o das reuniões da directoria e
conselho fiscal e o livro copiador, esgotado em
junho, e que continha toda a correspondencia
e cópia de documentos de sua administração
quando director unico da companhia e aben
çoa a hora em que o fez e que o instiucto de
justa defesa não o desamparou.

O que vae dizer á assembléa é grave.

a razura existente no livro.
Pelo Sr. director James P. Wilson foi dito

que raspara a sua firma na segunda-feira,
porque, tendo assignado estando o livro na
beira da mesa e verificado que a sua assigna-
tura não saliira como é de isostuine, raspara
a que existia assignando sobre a razura no
dia seguinte.

Pelo conselho fiscal foi declarado que, ve-
rificando-se a violação alagada, e não tendo
competencia para sanal-a, resalvando o livro
das actas desse vicio, entende que deve ser
levado ao conhecimento da assembléa geral,
para que esta proceda'como entender em sua
sabedoria.—Dr. Azevedo Macedo.—Galdino
de F. Travassos.—J. F. Saatpaio.—Frederico
Lorena.

I	 I	 lb	 'b 	 lbII	 1	 ii	 iII
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restante, cuja responsabilidade tomou a admi-
nistração e foi liquidado por menos do que au-
torisava a carta de ordem.

Além de cara, o que explica a época, em
que foi 'organisatla a companhia, do dinheiro
barato e abundante, foi mal orientada adqui-
rindo contractos que impediram que a
companhia aproveitasse o mercado que
era favora.vel aos saveiros e reboques,
para estar perdendo dinheiro, quando todos
ganhavam.

Sabe que se lhe quer attribuir e á sua má
administração os prejuizos que tem tido a
companhia.

E' uma politica que começou a socapa, na
sombra, e que apparaceu conspirando na
pessoa do Barão de Pinto Lima e terminou
pela introducção no seio da adminis-
11'44, os gregos dentro dos muros de Troya,
do celebre cavallo de p&°, o elemento de dis-
cordia.

Não quer glorias, mas não quer tambem
tomar a paternidade de monstros que não
engendrou.	 •

Provará em occasião opportuna que, con-
solidando a divida fluctuante, salvou o di-
nheiro dos accionistas ; mostra que, si a com-
panhia fosse constituida em condições normaes,
seria constituida por menos deus mil cantos,
ou mais.

Que a primeira administração não confiava
muito no futuro da companhia, que organi-
sara em fevereiro, e que em abril, dous me-
zes depois, procurava fundir com o Lloyd e
mais tarde comn as Obras Publicas.

Todos sabem que a fusão era o recurso das
companhias que se julgavam sem probabili-
dade de viabilidade..

Estaria melhor o capital do acionista si
tivesse fundido, cada acção da companhia es-
taria valendo 7$00 1

Mas não vem aqui fazer valer os serviços
prestados e hoje contestados pelo Sr. director-
thesoureiro, vem apenas apresentar o rela,o-
rio e balanço, aquelle feito pelo presidente e
este pelo director-thesoureiro, que exclusiva-
Mente dirigiu a escripta da companhia e
justificar-se das accusações feitas pelo Sr. Ja-
mes Pellew Wilson.

Quanto ao primeiro artigo do libello ac-
cusatorio, diz que não julgava que voltasse
ainda o Sr. James Wilson á questão da re-
união do conselho fiscal sem que Poses ouvido
ou estivesse presente o mesma Sr. Wilston,
depois que lhe foram dadas as explicações
pelos membros do conselho fiscal, já que as
do pres i dente não lhe mereciam Sé.

Onda os vestigios desta reunião ?
Como haver uma reunião do conselho fis-

cal, sem que disso se lavrasse uma acta para
que esta tivesse um effeito qualquer ?

Da livro copiador da companhia constam os
dons convites.

No dia 19 de janeiro foz um convite aos
Srs. Naus para uma reunião, no dia 21 do
mesmo, no salão do Banco Movei, e mandou
entregar esses convites ás 3 1 . 2 horas da
tarde em seus escriptorios; pouco depois vol-
tava o empregado dizendo que não os encon-
trara mais.

A' recommeialção de-qUe não deixasse daa
leeal-os no d ia seguinte sem falta, obssrvou o
empregado cuia o dia 20 era dia santo e que
provavelmente não viriam aos escriptorios e
na duvida de podei-os avisar em tempo para
a reunião, deixou pora convidai-os sabba,do
21 para segunda-feira 23,fica.ndo sem nenhumn
effeito o primeiro convite; eis o que se passou
e nada mais natural.

Esta explicação !ai dada ao Sr. director
thesoureiro pelo preaidelate da companhia e
pela commissão fiscal na reunião que teve lo-
gar no dia 23; como vem ainda o Sr. Wilson
falar nisso? Toca ás raias da impertinencia.

O Sr. Wilson—Houve, sim senhor, reunião
-, do conselho fiscal e a prova é que o Dr. Tra-

vassosrecsbeu a carta que dirigiu ao conselho
. fiscal.

i
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Daneo de Seguros e Des-
contos

Convido aos Srs. accioni stas a reunirem-se
eio assembléa geral extraordinaria no dia 15
do corrente, á 1 hora da tarde, no salão da-
casa da rua do Theatro n. 33, sobrado, afim
de tomarem conh:'cimmto de uma proposta
que lhes será apresmtada pela directoria, a
qual, a ser accÁta, importará a liquidação do
banco.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1893.—J. V. da
8. S yuza, presidente.

Dane° de Credito rádovel
- 0011V0;:0 Os Srs. accionistas para assem-

blea geral ()Minaria no dia 22 do corrente ao
meio-dia. no salão do banco, -á rua 1° de
Março n.. 72, que tem por . fim a leitura do
parecer da commissão fiscal, o exame, discus-
são e daliberaçao solere o balanço e contas
annuaes da directoria e eleição do conselho
fiscal.

Do dia 11- em diante ficarão suspensa-s as
trans"erenelas de acções.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1893.—
0 presidente, Joao Josd do Atonte.
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Diga. per rever, (i ilustro e , aeme . ,	 ea
presideete	 eempanie:a, de e air
reme de em	 I

O Sr. Ja u!) Wils'en .-O Sr. Aurelio Vieira
tAnibem ouvin.

O Sr. pa a lente (ao Sr. Aurelio Vieira)
pede que lhe diga o nome da pessoa de quem
ouviu.

O Sr. Aurel : o Vieira:—De uma pessoa sus-
peita. (Risadas.)

Então, centinna o Sr e ece, alone,, foi do Sr.
director-, ilesi

:.s. senhor. .i valor das aecusa.ções que o
Sr.	 ousou escrever e mandar

• puhh.
Um amonten do de puerilidades, de inver-

dades a na() querermos classithal-as com
mais precisão.

Vamos á coa ora do material:
Isto foi assunieto de uma reunião do conk-

lhe [iscai aio esta documentada e mais que
provado que weea quest -to é o Sr. director
Wilson de igual boa lá como nas outra s e por
Isso passo a Ia' o parecer do conselho fiscal,
ficando as ordaes dos Srs. accionistas o livro
das rnmiõos dií.eYoria para os dema,is
esclareciment rs. (Lê o parecer do conselho
fiscal).

o crease ti to	 depois das ewsições fei-
tas. eemee,eae ell e eaeaeae ; ,ie. em visei
dos documere	 e aresee a,1„8, / e i a oh i i:a .Íj,

em rO9) 1.0 í	 dos cOntractos, receber o ma.
,•	 :-01 •	 '	 ,-;PK-'1 nn ;,!	 M'" ar

•••,', o

cias que ente ).;.r utaiesaciae 	 convenieutes
para mai,, ,• r eorança das ditas emt -reações
e que o	 presidente t e m procedido
sempre yen .e.rdadeiro discernhnento e ho-
nestidadeÁ- .dministr,,-,,,ão dos negocies da
companhia .le que ia ecinamente fá reves-
tido desse c. ..eo e que, sondo inconveniente a
reunião da , embléa geral dos aecianistas
para cooheer - do desaccoedo redre os deus
directores, e. tmo porque proximamente tem
de ter log,ar essemblé a geral ordiraria da
companhia.	 solveu que continuassem os
Mesmos dire e. ires até esta reunião

E nada m: • havendo a tratar, levant ti-ar
a sessão ás 3 aras da tardeemandando lavrar
esta acta. qu eae assignada pela directoria e
conselho fisc •

Dr A.	 31,ce ln, presidente — J. P.
Wilson. — , ?/erico	 — Gut Ihio de

_F. 1').av tssa., -J. F. Sampaio.

Não sabe	 lhe escapou alguma cousa
que valesse	 pena refutar, mas es á prom-
pto a qualqe . r explicação que lhe queiram
pedir.

O Sr. Ho cio Lopes irde a palavra e
envia á mesa Am requerimento.

O Sr. GaT çe requer o encereamento
discussão.

O Sr. preei . •:mte manda praueler á leitura
do reque.rime .	ap:,asentado pelo Sr. Hora ein
Lopes. que e	 teor seguinte:

Reqnerein e • que seja noltr^: 1./ !Mil COM-
missão de peritos. guarda liva)s, estranho;
companhia, nem de examinar os livay: a
escripturação da companhia e verilletr. não
só as irregularidade s apontadas no protesto do
Sr. directoe-thesour .aro , como outras que
possam encont!ar. dan 'o de tudo miaecin,o
parecer e ficando a votação e approvação das
contas dependentes deste parecer.

Capital Federai, 11 de Março de 1893.

Augusto Lenha & Comp.
Siiva Vieira & Comp.
Pia do Barão de Pinto Lima.
Pp. d.) Guilherme Catnisão . Pereira de

Mello.
Po. de Tate/	 Á eeve lo Solias
P.	 i!!111-,!;\
p. p. de 1). Maria . 1 • eli;; Roe e,

ds Alexandre P. Wilson.
A .	 iét

J. J. Antunes Braga .
- • ,	 '., " - 'e , le -5V leen.

• Pp. da Condessa de Wilson o S" ' filha
Stella.

Pp. de D. Luiza de Queiroz Coutinho Mat-
toso Perdigão.

Pp. de Arthur Duarte de Moraes.
Pp. de Mme. Charlote Laurent°.
Pp. de 'garfinho de Freitas MOUn10.
Pp. de Rodolphe de Freitas Mourão.
J. J. Antunes Braga.
aroracio A. Lopes.
Terminada a leitura, =et 1-i 2 n .,cinnkn z: pro-

nunciam-s. em termos pielee li zo iieleos co
requerimento ; é ilbric,'..it.
acabem-se-com as cornmisa-a . ..- ....... .. -. • a.-
bléae, é preciso terminarde urna vez e , i'. es:5,1.8
manobras pouco digna, etc.

O Sr. presidentereclima attenção.
O Sr. Horaeio LOpes continna fallan lo.
O Sr. presidente diz que será obrigado a

suspender a sessão.
RestabeLecida a ordem, pede a palavra o

Sr. l'aa Azevedo Macedo e lendo o requeri-
mento diz: si não fosse esse requerimento uni
recurso para prolongar por mais tempo essa
situaeão prejudicial aos interesses .da compa-
nhia e um documento nullo, pois só por abuso
de confiança das procurações que foram coo-
11 .ola4 a quem não sabe reapeitar os senti-
mentos o, mais e) -tesinlios eio ent ', humano,
alli figuram nomes qu do proprio punho ga-
rante que não figurariam — votaria pelo re-
querimenaa

Nào an y id . )u o S. , 3ir, ,cHe tha„ereera,
Sr. Jaine,s Wilsee, fazei:de :i.., N , , , ,,l'a r as; e
requerimen t o, tirar todo o cunho ." iunao ....i: ,ut.yeese
geral, para dar o de uma questão de familia,
a uma questão pessoal.
' Mais um traço caracteristico da elevação de .

espirito do Sr. director Wilson.
E' o que tinha a dizer.
Posto a votos o requerimento foi regeitado,

contra o voto do Sr. James Wilson e Silva
ViAra & Comp.,

Posto a votos, o requerimento de encerra-
men`o foi approvado.
- Posto a votos o relatorio, contas, balanços
e parecer do con selho fiscal relativos ao 2 , se-
mestre de 1892, foram approvados, contra o
voto do Sr. James Wilson e Silva Vieira &
Com p.	 ,

Deixaram de votar o presidente da compa-
nhia e o conselho fiscal.

O Dr. Monte pede a palavra e apresenta a
seguinte mocão:

‘‘ A assembléa geral dos accionistas, depois
de Ouvir a exinsição clarissima, honesta o sin-
cera, feita pelo Sr. presidente da companhia,
Dr. Azevedo Macedo, dos actos de sua gestão,
revelando a maio? proficiencia nos serviços
que lhe estão confiados, e completo conheci-
mento de todos os negócios da companhia, dos
quaes ha curado com zelo e aptidão excepcio-

. tines, propi:e que se lhe testemunhe o seu re.,
co iliec ; merro, dando-se lhe um vota da mala
-'• - , e Witnitada &infamo.

e: pee:ue a. mesma assentl II lea , ...'i e-. eue
o director thesoureiro J. P. Wil.emi e uni ele-
mento perturbador da boa marcha dos me:A-
ctos da companhia, resolve exoneral-o do
cargo e passa a proceder á eleição de una
outro dir..ctor thesoureiro.--essignado, J. J.
do 3.1o;te.l.

Posta a votos, é approvada, votando contra
o Sr. James Wilson. 	 ..

O Sr. James Wilson apresenta um pro-
t sto escripto para .ser lançado na acta.

O Sr. presidente, antes de preceder à lei-
tura. consulta a casa si deve ser acceito o
protes'o do Sr. Wilson o lançado na acta ; é
nnanimemente rejeitado.

O S;r. De. José Mar i a:Velho fla Silea prooks
a Que stja. caneellado o livro de acatts

:loteei e it bert) entro novo pei e, de Semi sei'

1
 n.: te pealo em 118 ) C t+cl . glialnitl (10 o antiga).

Sal t das s ressões, 11 de mar» de 189j .—As.
Sign:acta, .1. M. Velho da Silva.»

tsri 5-1 i5r	 çt

CorneetaaiÉAlke, de :"ex:4'411^.1.1
tauls GuciLe“ 2 . .i:wg,LD
er.D.164.1.

Pelo pr?sente a viso,são convocados os Sr,,.
aceonistas muÉllariOS (1 ,) Companhia de Se-
guros Mutues Contra Fogo Americana para
a assembléa geral amuei, na conformidade
do art. 24 dos estatutos re-pectivos, a qual
se deverá reunir no dia 15 do corrente, no
aseriptorio da dita companhia, á rua do Ge-
neral Camara n. 33 (1" melar).

Rio de Janeiro, CS de alai]. de 1893.-0 dire-
ctor-secretario, A, A. Loureiro.	 (.

Imprensa Nacional
Acham-seé venda nesta repart'ção as dee,i- 	 .1

.1, ,,,uovel-rio	 ,1,' Ir, de nteetee ç'rt
de.	 !t_	 de junho de 1590,

I	 "Preço, 30,10Q.	 .-

Itio	
j

O Se. cowelheiro Luiz Martins do Amaral,
protele

Que foy:. ,	 re M a livro, ser
' g n

ctoeia e COMillidatG fiscal, que tratado a,seiou.
pio »

Retirada a l a indicação, é approvada a

	

Passa-se á 2' parte da ordem do dia. 	 .
Eleição do director-thesoureiro e dcs mem--

bros da cornmissãe
Procedendo-se à &eição de um director, são

recebidas 39 redutos. ror-a:ao .,,prà 2,585
velee e obtiverão veios os	 ;

Pai. de Unia ti leiloa);
Aumento atines PiroS,

,.!•: ar. "Fe . a . " 3 Leão Colai,
a. ae,laeilede	 eeiaeilio fiscal:

Jose Ferre.?a
Dr. Galdino do Freitas Travassos.
Frederico Guilherme Lorena.
Supplentes
Antonio Nunes Pires.
Eduardo Jtré de Almeida o Silva.
Jose Belmiroda França Junior.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. preá-

dent ) encerra a sessão ás 3 1/2 da tarde e
mau la lavrar a presente acta, que vae assa-
g-nada pala mesa, cama foi proposto e unani-
memente appeoealo eele indica, ao do Sr.
0:111h ,	 Franci," C. NaYi!P'..---
Ailt:»1 .11 C teneiro	 &Roa- 'avios PI montei .

! 7 -..1” 1 , "!;	 MI

4

;,1

le jaaeiro.--Imprensa a -15134
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